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AS obras em curso para a f Ex­
posição Colonial Portuguesa, 

foram, cm 23 do mês pretérito, visi· 
tadas por alguns dos mais ilustres 
colonialistas da capital, tendo à frente 
o sr. conde de Penha Garcia, pres· 
tigioso presidente da Sociedade de 
Ocograha de Lisboa. 

Com êlcs vieram a esta cidade 
os srs. coronel Lopes Galvão e capi· 
tio Alvaro Afonso dos Santos, tam· 
bém da direcção daquele importante 
organismo cultural. 

A visita, começada logo de ma· 
nhã, permitiu àqueles colonialistas 
uma larga observação dos trabalhos 
que se cstao realizando. 

Começando pelas obras externas 
do edifício do futuro Palácio das 
Colónias, cujo •11damento muito 
apreciaram, passaram os visitantes 
ao interior do edifício, onde os 
srs. tenente l len rique Galvão, di· 
rector técnico e Mimoso Moreira, 
adjunto, que os acompanharam na 
visita, lhes puderam mostrar as 
obras decorativas, já cm franco pro­
gresso. 

Em seguida, tendo visitado as 
instalações da secretaria e da direc· 
ção e o gabinete da Imprensa, diri· 
giram-se para o parque, percorrendo, 
demoradamente, a antiga Avenida 
das Tílias, hoje cm obras, desde o 
princípio ao fim, os jardins, o bos· 
que e os vários miradouros acaste· 
lados, de onde se disfrutam 
panoramas surpreendentes. 

A localização das aldeias 
ind!genas, já quási concluí· 
das, mereceu ao sr. conde 
de Penha Garcia particula· 
rcs cncómios, bem como o 
lago e a respectiva gruta, 
cujo aspecto, agora, fornece 
uma imagem aproximada 
do que vat ser, cm pitoresco 
e inédito, a próxima Expo· 
siçAo Colonial. 

O sr. conde de Penha 
Garcia e os seus compa· 
nheiros, finda a demorada 
visita, tiveram com o direc· 
tor·técnico uma conferência, 
a-propósito da organização 
da secção retrospectiva da 
1 Exposição Colonial Portu· 
guesa, que, como já foi infor· 
mado, está a cargo da Socie· 
da de de Geografia de Lisboa. 
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EXPOSICAO , 
foi-nos incumbido desfazer uma atoarda posta a correr e que 

pode prejudicar a finalidade dos trabalhos de montagem da Exposi· 
c;ilo, iniciados, como se sabe, em Outubro do ano passado: - de qlll 
o certame ntJo sera inaugurado em junho, conforme esta deternúnado. 

As pessoas que o propalam não teem qualquer fundamento 
sério para o argumentar e aquelas que se aproveitaram da condes· 
cendência do Oirector Técnico para visitar o recinto, observando os 
trabalhos numa fase ingrata de efeitos, correspondem mal fa?.endo 
juízos precipitados ou prestam ao empreendimento um mau serviço, 
colaborando numa atmosfera de dúvida, que, despeitados ou igno­
rantes no assunto, sentenciaram como observaçilo. 

A montagem da Exposiç.to Colonial iniciou-se num vácuo 
duma má intcrprctaçAo, lutando com vícios e ilações tiradas de cer· 
tames anteriores. foi necessário esclarecer, por meio de conferências 
e na Imprensa, o que se pretende fazer, e até mesmo essas explica· 
ções, por mal traduzidas, nem sempre resultaram eficazes. Mas uma 
campanha persistente que dura há meses, uma colaboração de alguns 
bem intencionados, os favores de outros, foram dissipando essa má 
comprecnsâo e hoje, com o auxílio da divulgação do plano, do regu· 
lamento geral, da cla;sificaçâo técnica dos grupos, de pormenores 
da composição - há já o convencimento de que uma organizaçAo 
preside à iniciativa, orientando uma manifestação que não pretende 
ser melhor do que as outras, mas diferente. 

Tem sido êste, afinal, o termo escolhido, repetido, afirmado. 

NUM banquete oferecido há dias, 
na Legação de Itália, em Lis· 

boa, ao sr. dr. Armindo Monteiro, 
foram impostas, pelo ministro da· 
quele país, as ins!gnias da Orã-Cruz 
da Ordem da Estrêla naquele ilustre 
membro do Oovêrno Português. 

Ao acto, a que se referiu, opor· 
!unamente, tôda a Imprensa, assistiu· 
o escol da colónia italiana na capital 
portuguesa, tendo o alto re presen· 
lante da S. J\\. Vítor Manuel 111 des· 
tacado, a-propósito, as elevadas qua­
lidades de estadista e colonialista que 
concorrem na personalidade do sr. 
dr. Armindo Monteiro. 

A Ora-Cruz da Ordem da Estrêla, 
que só é dada às maiores notabilida· 
des, representa o aprêço do Oovêrno 
italiano pela política do actual titular 
português da pasta das Colónias. 

ULTRAMAR que já felicitou, por 
aquele motivo, o ilustre agraciado, 
renova-lhe, agora, os seus cumpri· 
mentos. 

• • • 
"Ü Mundo Português", que UL· 

TRAMAR anunciou, desta· 
cando, desde logo, a sua excelente 
missão de propaganda e cultura, 
acaba de aparecer, sob a direcc;ao 
do dr. Augusto Cunha, colonialista 
e literato distintíssimo. 

O seu primeiro número, cujo 
luxo de apresentação é, em boa ver· 

dade, inexcedível. mostra, 
através de 48 páginas de 
texto e um vasto documen­
tário gráfico de Arte Cow· 
11ial (Ollillé), em papel cou­
ché, o que o bom gôsto e 
o sentido do modernismo 
são susccptfvcis de rca· 
lizar. 

O sr. conde de Penha 
Garcia manifestou ao direc· 
tor do certame o seu entu­
siasmo mais vivo pela ideia 
que a Exposição corporiza 
e a sua absoluta confiança 
no êxito mais completo da· 
qucla iniciativa. 

Durante a rtetnlt visita da Dlrtcçao da Socitdadt de Geografia dt Lisboa ao Patdcio dt Cristal. 
Na aldtla da Oulnt, - da uquerda para a dlrtlla - eapllao Alvaro Afonso dos Santos, Mimoso 

Mor<ira, condt dt Peflha Gare/a, eorontl lopes Oatvao e le11tntt Henrique Qatvao. 

Colaboram, brilhante­
mente, neste número inau· 
gural, que trás a data de 
janeiro de 1934 e pertence 
ao volume 1, o ilustre Mi· 
nistro das Colónias, dr. Ar­
mindo Monteiro, que subs· 
creve o intróito, com o 
titulo .. o Mundo Portu· 
guês; Gago Coutinho, que 
assina Mo111wic11tos; Alberto 
Osório de Castro, que firma 
Alma Colo11iaJ.; joa:o de Aze­
vedo Coutinho, a quem per­
tence Hd 45 011os- •Clli· 
lomo•; Camilo Pessanha, 
nos versos Viola ClliMSa, 
Teojilo Duarte, em Duas 
Pollticas; josé F. ferreira 
Martins, cm D. Maria de 
Mascaunllas, imperatriz da 
lndia; llcnrique Galvão, 
cm Costumes indlgenas-
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~choro•., e Diogo de Macedo, em 
IJ A~t~ indígena - Uuillé / . 

Este número inclui, ainda, sob a 
epígrafe A11tologta Colonial, a Carta 
de Mousinho de Albuquerque a Sua 
Alteza o Príncipe Real D. Luís de 
Bragança, do folheto Entre Morto, 
de Pedro Oalvão. 

Vinhetas interessantes, de típicos 
motivos coloniais, valorizam, ainda, 
o texto, destacando-se, pela sóbria 
elegância da factura, a portada da 
revista, composta ao modo antigo. 

Editada, como já dissemos, pela 
Agência Oeral das Colónias e pelo 
Secretariado da Propaganda Nacio­
nal, a nova publicação, que o Minis­
tério das Colónias oficializa, desti­
na·se a vulgarizar o colonialismo 
português junto, principalmente, da 
mocidade que estuda. 

Ao Mundo Português e ao seu 
ilustre director os cumprimentos de 
ULTRAMAR, com votos de longa 
e próspera vida. 

• • • 
N O Palácio estiveram, também, 

de visita, os srs. drs. Sil va 
Neves, chefe da Repartição de Saúde 
do Ministério das Colónias, e A. fon­
toura, professor da ,Escola de Medi­
cina Tro pical, em quem o sr. dr. Aires 
Kopke, director dêste estabeleci· 
mento de ensino, delegou a repre­
sentação da Escola. 

Como já se disse, serão feitas 
curiosas demonstrações de actuaçâo 
das nossas missões cientificas na 
Africa. 

Estes visitantes retiraram·se, tam­
bém, lisonjeiramente impressionados 
com o que lhes foi dado observar. 

• • • 
O ·Boletim da Sociedade Luso­

.Africana do Rio de Janeiro•, 
de que é director o nosso distinto 
colega António de Sousa Amorim, 
apresenta-se, no seu número de Ou­
tubro-Novembro-Dezembro do ano 
pretérito, com o mesmo aspecto ex­
celente e valiosa colaboração que 
ULTRAMAR, justamente, já fêz 
acentuar. 

Colonialistas dos mais brilhantes 
nele firmam originais que merecem 
interessada leitura. 

Este número abre com um artigo 
da Redacção dedicado a 1\.\ousinho, 
cuja máscara, da autoria do falecido 
artista português José Tagarro, é, 
também, publicada. 

ULTRAMAR, uma vez mais, di· 
' '" ao notável órgão da Sociedade 
•"' Africana do Rio de Janeiro, 

uas felicitações, mais sinceras 
pela excelente propaganda que, na 
capital do Brasil, o Boletim vem 
fazendo do colonialismo português. 

• • • 
DEVE, brevemente, vir ao Pôrto 

o director do Museu de Arti­
lharia que, no Palácio das Colónias, 
tratará da montagem da sala mili­
tar, a instalar, como já se disse, no 
segundo pavimento do magestoso 
edificio. 

Os trabalhos decorativos nesta 
dependência da Exposição estilo, 
também, assás adiantados, sendo de 
esperar que a representação a coor· 
denar, ali dentro, assuma foros de 
verdadeiro museu. 

Importa salientar que a referida 
sala conterá algumas das mais notá­
veis reliquias da epopeia militar dos 
portugueses na ocupação dos seus 
actuais domínios ultramarinos, nela 
devendo figurar, entre outras, a fa-

li ~?.~ª espada de Mousinho de Albu· 
~que. 

Ultramar 

Sem fugir às bases duma exposição nacional, esta, dada a sua 
natureza, tem fatalmente de ser difermte: na ordem, nos objectivos, 
nos processos e no ritmo. 

Quem, aliás, de perto tenha observado a marcha dos trabalhos, 
sabe que isso assim é. Comando único, ideias claras, programa fir­
mado, execução rigorosa ... e uma grande dedicação em volta dum 
empreendimento mal compensado materialmente por insuficiência de 
verbas. 

A seqüência dos trabalhos foi prevista cronologicamente. A fase 
dos fundamentos está vencida. Corridos os concursos, obtidos os 
orçamentos, distribuídas as concessões, assentes as empreitadas, os 
trabalhos seguem seu curso normalmente. O seu início, como a sua 
marcha e conclusão foram previstos, assentes, contractados. 

Das colónias está assegurado o concurso etnográfico, que é de 
capital importância para o certame, não só como documentário, mas 
também como atracção. Q ; elementos solicitados começam a ser 
recebidos e prevenidos oficialmente os Oovêrnos Ultramarinos de 
que o seu auxilio resultará estéril se não fôr prestado a tempo. Há a 
convicçAo de que todos os colaboradores vão procurar evitar a sen­
sabo ria e as despesas inúteis de expedições de mostruários após o 
mês de Abril - pela razão simples, clara, indiscutível de que a Expo­
sição é para ser inaugurada em Junho. Esses mostruários teem de 
ser transportados, despachados na alfândega, desembalados e mon­
tados, pelo menos, em mês e meio, o que nâo é demais. 

Na parte da colaboração da Metrópole a mesma impressão 
está radicada. O; exposifores compreenderam já, evidentemente, que 
a Exposição Colonial pode muito bem ser inaugurada e posta a 
funcionar sem a representação dum sta11d de pertumarias, de pane­
las de alumínio ou de caixas de relógios, cuja montagem se atrasou. 

O que nâo estiver composto em 30 de Maio - fica para outra 
exposição e não se fala mJ is nisso ... 

Sabe-se que há pessoas aborrecidas por não terem encontrado 
bons locais. Mas também essas Mo de conformar-se, pois já lhes 
tem sucedido viajar de pé no eléctrico ou no combóio por terem 
chegado tarde e alguns mesmo teem dei xado de ir a espectáculos 
por ter sido esgotada a lotação antes de adquirirem bilhetes. 

Restam alguns serviços capitais - que estão, aliás, em bom ca­
minho. 

A decoração vai numa altura, pode dizer-se, a mais de meio 
da sua execução. A montagem eléctrica foi iniciada já, dentro do 
período calculado para a sua instalação. A nave central tem os seus 
grupos organizados, com os móveis próprios, nos seus lugares, onde 
se iniciou a desposição dos objectos. Nas naves laterais estão sendo 
montados os primei ros sta11ds. No hall da representação relrospec­
tiva e na sala de;tinada a exibição de documentários históricos, 
prosseguem os trabalhos. Os pequenos pavilhões, monumentos e 
alego rias dessiminados pelo jardim e parque, confiados a empreitei­
ros, que leem os seus contractos, esUo construidos e aguardam sim· 
plesmente a época própria para o revestimento a staff· e acabamentos. 
Os revestimentos das fachadas, princi pal, lateral e da rectaguarda, 
feitos nas mesmas condições dos pavilhões, devem estar concluídos 
com algumas semanas de antecedência à dita marcada para a inau­
guraçào. As aldeias (agrupamentos de palhotas), estão quási tôdas 
terminadas e prontas a receber os Indígenas e quando chegarem ao 
Pôrto os operários negros que de Angola e da Ouiné foram solici· 
lados para, antecedendo os outros algumas semanas, lhe darem 
aspecto tipico - teem somente a missào dos acabamentos ou qual­
quer passivei modificação. 

Bastantes sil'.o também os trabalhos de execução fora do recinto 
da Exposição e alguns são feitos em Lisboa ou nas colónias. 

factores paralelos poderiam prejudicar a intençào de inaugurar 
a Exposição em Junho: -os trabalhos do município, cujo início foi 
demorado. Mas não deve ser por isso que se gerou a dúvida. 
A reparação dos jardins e;tá em franca execução; a reconstrução da 
sala incendiada vai ser iniciada, assim como o beneficiamento dos 
salões de festas e restaurante; a montagem de novos sanitários e 
pavimentação das ruas do jardim está assegurada e as obras na pro­
jectada rua de Júlio Denis proporcionam à Carris iniciar a constru­
ção da linha do eléctrico, da qual depende, como se sabe, a boa 
ordem no acesso do público ao recinto da Exposição e a modifica· 
ção do trânsito de veículos nas ruas limitrofes. 

De resto, a marcha destes trabalhos e outros, cujo andamento 
tenha de ser accionado, depende da quantidade de pessoal, que pode 
ser aumentado dum momento pHa o outro; embora nem sempre o 
pessoal em grande número dê proporcional rendimento, quando lhe 
não preside uma boa orientação e di parte dos que dão o seu con· 
curso ao empreendimento nAo procedem, como se observa no pes­
soal ao serviço da Exposição, com capricho de bem servir e cumprir 
escrupulosamente quanto se comprometeram. 

Desfaça-se, pois, a dúvida da probabilidade da inauguração do 
certame na data própria e estabeleça-se antes a convicção de que 
depois de 30 de Maio quanto não estiver no Palácio de Cristal -
.fica para outra exposíção . .. 

MIMOSO MOREIRA. 

Os grupos excursionistas 
e a Exposi~ã o 

A ac ti v i d a de do Gr u po 
Excursionista "Alm a Lusa" 

Reüniu, em sessão extraordiná­
ria, a Comissão Administrativa do 
Orupo Excursionista •Alma Lusa•. 

foi tomado conhecimento oficial 
da estada, entre nós, dos srs. Delfim 
Teixeira e José Cast ilho, delegados 
da federação das Sociedades de Re­
creio, de Lisboa, que a esta cidade 
vieram tratar de assuntos referentes 
a uma excursão ao Pôrto que aquele 
organismo efectuará quando da Ex· 
posição Colonial Portuguesa, avul­
tando a recepção aos excurcionistas, 
que se relacionará com a Parada dos 
Orupos do Norte, que o •Alma 
Lusa .. está organizando. 

Os delegados de Lisboa retira­
ram plenamente satisfeitos, por cons­
tatarem que o entusiasmo nos Gru­
pos do Norte é crescente, dadas as 
numerosas adesões já recebidas e 
que em breve serão publicadas em 
todos os jornais do Pôrto e Lisboa. 

Pelo •Alma Lusa• estilo sendo 
dirigidas a todos os Orupos, as se­
guintes circulares: 

"Conforme as notfcias insertas 
nos jornais do Pôrto e Lisboa, e 
sob o patrocínio do sr. tenente Hen­
rique Galvão, digno director-técnico 
da Primeira Exposição Colonial Por­
tuguesa, propõe-se êste Orupo levar 
a efeito uma grandiosa manifesta­
ção de apoteose àquele certame -
reflexo sintético do nosso 1 mpério 
Colonial - e que a esta Cidade trará 
milhares de pessoas de toclos os 
pontos do País e até do estranjeiro. 

A manifestação projectada re­
sume-se na recepção aos Orupos 
visitantes e numa parada apoteó­
tica à Primeira Exposição Colonial 
Portuguesa, a realizar em data a 
designar, e em cuja manifestação se 
reünirão, sem dispêndio algum, todos 
os O rupos Excursionistas, Recrea­
tivos, Musicais, Clubes Desportivos 
e Caixas de 20 Amigos, do Norte, 
que se farão acompanhar das suas 
bandeiras ou estandartes, bandas de 
música e tunas. 

A Comissão Administrativa do 
Orupo Excursionista •Alma Lusa•, 
organizadora desta manifestação roga 
a V. E.•• se dignem enviar-lhe a sua 
adesão urgentemente, a-fim-de poder 
organizar eficientemente os trabalhos 
relativos à dita manifestação, para o 
que serão necessárias ainda algumas 
semanas de trabalho_ 

Pelos jornais diários iremos dando 
mais informes e resultados de ade­
sões recebidas. assim como inseri­
remos no nosso jornal "Alma Lusa•, 
dedicado à Exposição Colonial, va-
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riada colaboração referente àquele 
cerlame e ainda a algumas entidades 
aderentes à parada a realizar. 

Desconhecendo·se a sede de mui· 
tas Colectividades de Recreio, Ex­
cursionismo, Desportistas, Caixas de 
20 Amigos, etc., roga·se o favor de 
informarem o •Ahna Lusa .. para a 
R. da fábrica, 42, para êste lhes 
enviar a circular referida. 

A C. A. encontra-se em sessão 

l
"C 11""' :-:-....... permanente para atender todos os 
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EMFIM, JUSTIÇA I 

Algumas notas sô~re o Império Colonial Português 
Traduzimos, a stguir, de Vu, a conhe- 1 fico lpttrtt:hamento, o melhor põrto de tôda 

cida re\"ista franctU de 1ctualld1d~, o ar- a Afria. falta-nos o tspaço para uma larga 
tigo que, sob a epfgrare Qutlquu natts sur re(erfnda l.s riqueus mineiras, agrícolas e 
l'Empirt Colonial Portuzals, ali vtm publl· Industriais d• M~mbique. M .. , parece-nos 
cado, no ndmtro especial consaerado à Co- lndlsptnsivtl dizer algumas palavras sôbr< 
lonizaçio. a aua belo capital. Hi um skulo, Lour<n<;o 

Como são, na sua generalidade, Hpres ... Marquts possuia, além da feitoria, uma 
sões de justi~ que nllo podem delur de rtnlca casa, construída de madeira. Hoje, é 
nos ser eratas, na fnttan as reproduzimos: uma grande cidade moderna, saneada, com 

belos edirtcios ptíblicos e particulares, p:n-
c Portugal, pela txttns!O pela impor· qucs, lardínS, teatros, clubes dtSpOrli•;(,..S, 

tância dos domfnios ultramarinos que lhe carros eléctricos, ruas bem pavimentadas, 
restam, ocupa o quarto lugar entre 4S nações uma rMe suburbana de \•las electrificadas. 
coloniais. Alguns, entretanto, consideram-no uma praia admirável (Potana) com um hotel 

1 como a terceira poti!nci:t colonl1I, em vir· que não tem rival em tõda a Africa do Sul 
tude da excelente distribuição g<0gr~Aca (150 quortos com salas de banho e todo 
das suas possessõt11, põslo que ele se colo- o confõrto e luxo modtrnos) que custou 
que na quarta fila no que diz respeito a 400:000 libras. O su1ve clima de Lourenço 
superfície das suas colónias, cuJo total ~ Mtrqucs, a sua praia, o seu hotel1 os seus 
iníerior em dutentos e tantos quilómetros terrenos para gol( e ten11ls

1 
as suas corridas 

quadrados à do Congo Belga, Além das suas de cavalos, as suas facilidades de pesca e 
colónias da Africa (Angola, Moçamblqut, de caça faztm desta cidadt um centro de 
S. Tomé e Prlnclpe, C..bo-Vtrdc, Oulné turismo 14 de-veros famoso. Chama-se-lhe a 
Portuguesa), da Asia (fndla Portua ueta " • Cdlt dt AzuT> da A/rtCJJ do Sul ... 
Macau) • da Octànlo (Timor), q ue cobr<m E' oom pesar que nlo podtmos rtftrir­
uma superílcie de mais de dois milhões de -nos, sento ligeiramente, à Ouiné Porfu­
quilóm<tros quadrados, Portugal possui os gueu, tlo rica d• possibilidades, à lndia 
arquipfügos dos Açõres • da Madtlra, qut Portugutsa (Ooa, Domlo, Diu), llo ria d• 
nlo slo considerados como col6ni111 mas mqnificas recorda~s. às belas ilhas d~ 
como ltrritórlos adjoctnlts, prolongam<n- C..bo-V.rde, l longínqua Timor, ondt Por­
tos da metrópol<. O arqulpélaeo dos Açõtts, tugal é vidnho da Holanda e ao enda\'< 
shuado no Ooca.no AtllnUco, em frente de chinês de Macau, ddade admir.lxel, pr~ 
Marrocos, compõe-st de novt Ilhas du gretsh'a, da qual o grand• turismo já s< 
quais as maJs importantes s!o H de S. Mi- apodtra, e que é uma amostra do Paraíso ..• 
gud, Terceira, f aial e Pico. S. Ml&uel apre. ~lo nos seria, entretanto, possfrd deixar 
senta panoramas da mais mara,:llhosa t dt consagrar 1l1umu linhas à colónia dt 
a:randiosa ~Je:u; os pitorncos ,·alie• de s. To~ e dl ilha do Príncipe-a pérola 
!'umas e de Sete Cidades fldlmente _,_ du colónias por1u11uesas. S. Tomé • Prin­
sh-eis, p.ara quem nl d1 capital, n1J1umas dpe e:stJ; situada ao fundo do Oôlfo d:i 
horas de automóv<I, justificam, por si só, Oulné, na baia dt Mafras (Biofra). As duas 
uma viagem ao 1rqui~ago. Quanto i Ilha ilhH ntlo divididas tm domínios por vnes 
da M.:idtira, os seus encantos natuuls, a \"HtíHimos, e-m que st vêem as plantações 
doçura do seu clJma, os seus viohos e os de cac.au, de café, etc., e que se chamam as 
seus bordados criaram·lhc uma rtputaçlo roças. Estas roças mostram até onde pode 
mundial. Ela ~. por excel~ncia, um centro atingir o e:síÕr\'O de colonização dos portu· 
de turismo; as sues qualidadts, sob ~te gut"Sts, com a sua administração modêlo, as 
ponto de vista, são Incomparáveis. suas plantações magnificas, as suas esplCn-

A província de Ana:ota e-stt\ situada na didlS casas de habitação. tanto para uso do-­
costa ocidental da Afrlc1, ao Sul do Equador, europeus como dos indígenas, os seus estas 
entre os paralelos 4 e 18, e é compreendida belecimentos de banhos, creches, hospitais, 
entre a embocadura do Zai re, ou Congo, e a_s suas estradas e os seus caminhos de 
a do Cunene, confin1ndo com 1 Africm Equa- ferro. 
torial Francesa e o Congo Belga. O professor Brumpt, da Faculdade de 

Na regilo dos planaltos, cm que 19 Medicina de Paris, tendo \1isitado S. Tomé 
altitudes variam entre 1:000 :1; 1:800 metros, cm 1923, de passagem para o Congresso 
o europeu vive perfeitamente, sob uma tem· Internacional de Medicina Tro1>ical, que se 
peratuu. que se estabelece, conforme ., realizou cm Luanda, escreveu isto: A txct· 
estações, entre 7 e 24 graus. Angola possui /t11te organizacllo do serviço médico em 
portos magni6cos (Lobito, Luand1, Ambolm, S. Tom' faz com que o tslado sa11ilário 
Mo"1mtdes), p<rto de 2:000 quilómttros de dos tndtgtnas seja, aqui, txctlente. O exem-
vias férreas, 20:000 quilómetros de cstradu. pto dado por esta ptqutlla coldnia valori­
As suas riquezas 1grícolas slo numerosas. :ada com capitais t.xclusframtn ft portu~ 
Vastos ttCU.rsos minerais all existem tais gutses, deve.ria ser seguido por lodo o 
como diamantes, cobre, ouro, ferro, chumbo, mundo, para btm da polltica indígena, dos 
mang1n~, enxõfre, ocre:, giz, m.frmorts, colonos t dos poises colonizadores. Ctrlos 
catcirios, sal, prata, araHa pua cimento, rslronjtiro1, sob o prtftxto de 0$$0da~s 
arsénico, assim como rrandes qu1n1id1- an/1--escla•·afistas, mas, na realidade, com 
des de hidrocarbonatados para tareas apll· um obftcJl•a tcon6mlco, tentaram CJJ/unior 
~. tais como petróleo, óleos, c:an'6<s, a organizaçilo dt S. Tomé. N6s podemos 
linhite, etc. afirmar qut, 1laS col6nias dlssu paists, os 

A colónia de Moçambique, na costa lndiKtnas 1.stao longe dt str lao btm t.~a­
oriental da Alrica, ~ lin:it1d1, a Nortt, ptok> lados, 100 btm alimtnlados e tao btm cui­
território de Tana:anyika, denomin1ç:lo que dados quando tstao doentes, como nas 
os inglests dtram à antiga Afrlca Orltntal plantaç~s da mognljlca Ilha equatorial do 
Aleml, a Oest< pela ~iass2llndla, a Rhodésla g61/o da Guiné. 
e o Transvul, e a Sul, pd:a Suasil.lndia; Alguns pontos dignos de confronto: 
o Oceano Indico constitui, a Este, a su• E.m J930, 1:617 na\•ios entrmram em 
fronteira natural. Além de uma importante Lourtn~ Marques e ai embarcaram e desem­
rêde de estradas para autom6\•tis, Moçam. barcaram 1.876.000 toneladas de mercado­
biquc possui, pre-sentementc, um1 rêde de rias e 163:025 passageiros. Durante, o mesmo 
caminhos de íerro SUJ>erior a 1:200 quite).. ano, 1:383 navíos entraram em Durban , 
metros. Os seus melhores portos s!o os de 740 em Eo.st London, 644 na Beif3, 601 em 
Lourenço Marques e da Beiro. O primeiro 02F·es.Salam e 681 em ,\\ombaço. 

vasto império de mais de vinte milhões de 
habitantes, o Anudrlo Estallsl1co da FranÇIJ 
enumerav•, e-m 1930, 3:609 quilómetros de 
vias férreas. O Congo lklga tinha con­
stguido, no mtSmo ano, atinair o ndmcro 
de 3:j00 quilómetros. A ltjli1, nu suas 
grandts tolónias, tinha 849 quilómetros de 
vias ft rreas. A Niglri1, p3ra as necef­
sidades dos seus dt7anove milhões de habi· 
tantt11, possuia l :3SI milhas• a Rhodésl• do 
Nouc 506 milhas. Or11 , na mesma ~poc1, 
tm Angola • Moçambiqut, Porlugol linha, 
já, 3:750 quilómetros de vias fêrreas em 
txploração. 

Em 1928, o comêrcio total da Africa Ocl· 
dental francesa, com os seus onz.e milhões 
de habitantes , atingiu 2:761 milhõt11 de !ron­
cos, ou seiam 249 francos por Individuo. No 
decurso do mesmo ano, o movimento de 
importação e de exportaçio da Africa Equa­
torial Francesa, assim corno de f..\ad1gascar e 
das suas depcndeneias, elevou-se :. 1 :S50 mi· 
lhôes de francos, o que dit, em relação aos 
6.750:000 habitantts que ali ~xistem, a cifra 
de 230 fr1ncos por cabeça. Em 1929, ocomtr­
cio total das colónias inglesas do K~nya, do 
Uganda t do Tanganika subiu a 26.071:29111-
bras esterlinas, o que dt 2 hbras e 6 xelins 
por habitante. 

A Nigéria, po"oada por mais de dtz.t· 
nO\'t milhões de nf'l,ros, 1prti-tnt1va um 
comércio avaliado em <frca de 31 milhões de 
libras, ou seja J librt e J2 xelins por c:a· 
be\a .. As col6niu italianas da Africa tinram, 
t.m 1930, um comfrcio mamimo rtpresen· 
lado por S51 milhõts • mtlo de libras, ou 
sejam 373 libras, por habitante-. 

O comércio uterior do Congo Btlp 
atingiu, tm 1930, 3:320 milh6ts de francos, 
o que dá 395 francos por h2bit1ntt. Em 1930, 
o comércio total das colónias portuguesas 
foi de 4:224 contos, ou s<jam, por ca~de 
habitante, pouco mais ou menos, 598 escudos 
(cêrca de 480 francos franceses, ao d mblo 
ac.tu2l). 

Os nossos leitores encontrarão, de resto. 
todos os outros t"Selarecimenlos referentes 
às colónias portuguesas, n1 Cau de Por­
tugal, 7, Rue Scrib<, em PariS>. 

Como os ltltores d< ULTRAMAR pude­
ram verificar, há, no arligo transcrito, deter­
minadas inexactidões que merecem censura, 
particularmente aquelas que contendem com 
o rigor da geograíia. Entretanto, porque o 
artigo nos presta justiça, quertmos perdoá· 
· las, fazendo de conta que não exfstt~m. 

E', pois, uma gentileza merccid• ... 

3 

B E S UCHT D I E 

Por1ug1I das lllest< d<r g<gen-..ãrtigen 
kolonisirtnde Undtr, das land das durcb 
stine Enldttkungtn dtr Wd1 neu• W<lten 
11b, wlrd ln stiner Nalíonal Kolonialen 
Austtllung nlcbt nur die gllinzendtn Ergt­
bnlsse st111er moderntn Anstrengung und 
Fltiss vor-rílhrtn, sondem audt seine aüssert 
elnaenartieen J(oloniatmtthoden meuorga­
nlsirt und gdestigt durch tine Politicke 
N11lon1ltr Ntutrsttlung, "'tlche ais Vorbild 
dientn kann in den unruhigen Krisestuaden 
welche die Wclt durchzichcn. 

\'(/cnn der internation:a.I Augenblick sich 
voll Ung:ewisshcit und z,•eiíel, AuílÕ$$ung 
und Unordnung einstellt in eingt$tandener 
Machlhlossigkeit gtgen di< Wellkrisls, Por­
tugal lm Bewustsein selner Orõsse, hat sich 
frn Kontfnent und den Kolonien wieder 
organlslt rl seine Polilick gebietend die Or­
dnung und Olsclplln wltdtrhergestellt hat, 
hn sozlalen, politishen sowie im econo-mis­
chen und sotlalcn Leben. 

Ole Ko/011/al Porlugu/slscht Auslt l· 
Jung wlrd tine Verwirklichung dts por'tu­
gislsc.hen Ocfstcs seln, durch einen neuen 
Stut ln seinen Kolonialen Wcrk erncuert. 

01< Austtllune wird ind der alten und 
ehrwOrdigtn Stadt Oporto sattfindtn, die 
zwtltt Stadt dts Landrs in dtr Mitl< <iner 
der wunden·ollsten Zone des Turismus, die 
Stadl welche dtm \Vtftb<kant•n \Vtin• d<n 
Namen cab. 

llesucht dít Portu1isisc.ht Kolonial Au.s­
t<llung wtlcht "ºm Junl bis Septemb<r 1934 
stattfinden wird im Lanrl der Sonne, in der 
malenschtsten und karad;terilthesten Stadt 
Portueal. 

lo leniale tentmslelling in Parto 
Dit jur zal er van Murt tot hef najaar 

etn kolonlalt tentoonstetling 'C'Orden gehou­
den in Porto. Oett btlooh xeer interes­
sant te ••orden en ongetwjfield is bij velt 
bezoekers van de koloniale tentoonsteling tt 
ParlJs dt herlnnering levtndig gtbleven aan 
hetgccn Portugal ais koloniale mcgendhcid 
nog stecds prestctrt. Voor nadcre bijzon· 
derheden wordt vcrwezcn naar het Con· 
sulaat-Ocntraal van Portugal, johannes Ver­
hulsts traat 128, Amsterdom. 

(No1fci1 anunciando a Exposição e publi­
cada no grandt dhhio de Amsterdam De 
rclcgraof, de 28 de fevcrtl ro findo, dCl•ido 
à Iniciativa do sr. dr. Borges dos Santos, 
llume cônsul geral de Portugal naquela 
cidade holandesa•. 

é, mesmo, pela sua excelente sihJtç501 pelas Para a Afrfca Ocidental Francesa, Ma· Panneau:c decorativo do arllsta Ve11lt1ra Jlintor. RcpriSCnla as Co/6- __J 
suas condições naturais e pelo seu rnngní- dagascar e a Afric.a Equatorial Francesa, nias Djercce11do os seus proàulos d Metrdpolc 

!__.;;;----- --====--- -=----
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A Exposiçã? Colon_ ial Uma novºa man1'festa ça-o Juma v- e 1 ~·3 ~~tl~~;~t?n~~~!~~mf~l:~g~;~~~~~~ 
d P 

~ f U lf - Vu láz justiça a Portugal, anu-
0 o r o 1 A 1 - landO, em parte, a impreSSâO pe-

1 g n Ora n 1 a 
nosa que nos deixou a leitura do e artigo de Bouthoul. Damo-lo, mais 

A Exi>osiçào Colonial do Pôrto adiante, aos leitores de ULTRA· 
é um acontecimento nacional do mais MAR, para. que não se suponha 
alto relêvo, que vai ter uma grande que, uma vez por outra, os fran-
repercussão no Estranjeiro. ceses não sabem fazer justiça a 

Ela vai constituir para muitos E', já, pela sua 'freqüência, uma Apenas, - o que não deixa de quem a merece e para que se veja 
descrentes uma prova palpável e coisa em que ninguém deve aten- ser natural, tratando-se duma publi· como tomba péla base o princípio 
grandiosa do que somos, do que tar1 o desconhecimento malcriado de cação francesa - nem sempre o ri· odioso.das afirmações daquele publi­
valemos, e das nossas possibilidades. certos estrangeiros em relação à acti· gor da verdade corresponde, no seu cisla francês. 

O que temos feito atesta clara· vidade colonial dos portugueses. texto, ao rigor da apresentação. Queremos; ainda, acentuar que 
mente a vitalidade da Raça. Por vezes, tal desconhecimento Oaston Bouthoul - certamente o autor do · artigo que, pri ncipal-
. A Descoberta, a criação da grande transpõe os limites da má criação e um colonialista francês de enverga- m_ente, nos ~uscitou estas palavras, 

Nação brasileira e posteriormeme a entra, abruptamente, pelos domínios dura, porque assina, logo, o segundo ao apresentar, no fim das suas, a 
obra colonial, silenciosa rnas segura, da injustiça torpe, do agravo, da artigo na série da colaboração, su- colonização francesa como aquela 
que temos real iz1do nas nossas pos- calúnia; do insu lto. bordinado à epígrafe Destinos ltistó· que mais se aproxima do tipo ideal 
sessões, atestam um esfôrço criador Há dias, por exemplo, um se- ricos das Coló11ias, - entre alguns da colonização, se esquece, crimino· 
nótável. nlwr da t-lungria fazia côro, em voz períodos equilibrados da sua prosa sarnente, de que, niais que qualquer 

Os estranjciros quê visitam as • altissonante, com os invejosos e evocativa, apresenta outros que não outro povo, os portugueses leem 
nossas _colónias ficam justamente sur-

1 
ignorantes que costumam assacar- podem passar sem reparo. direito ao Ululo que GastOJI Bouthoul 

preendrdos com o progresso que -nos deficiências e faltas inexisten- A dada altu ra, escreve, textual- reivindica para os franceses. · 
netas encontram. tes, recebendo, logo, de várias penas mente : Dificilme11td, se pode falar Et!1fi11~ - diz êle ;--: a forma. de 

formar um todo homogénio, eco- portuguesas transformadas em chi· lk verdadeira colo11iza~ão 11a idade colomzaça~ ma~s dif!c1t. de prat!cr:r, 
nómico e mo ral, solidário com as cotes ~ quero destacar, entre elas, Média, mas a Re11asce11ça e as gra11- porq11e exige 11110 a apltcaç~o rtgula 
nossas colónias é ampliJr a gran- a de Henrique Galvão, - os açoites des descobertas marítimas abrem, duma fórmula mas um es/o(ço se111-
deza da Pátria e da Nação, é torná· la que a· sua maldade requeria. largamente a via à colo11izaç{i() euro- pre re11ovado de co111pree11sâo, uma 
muito maior do que nos habituamos· Mas o caso, naturalmente, nao peia. ' ge11erosidade p.1ciente, atenta e al­
a-~considerar, levados pelo nosso in- podia circunscrever-se ao húngaro E prossegue: Desde o comêço, guma <!'idiva ,ae si pró(Jrio, é a q!'e 
corrigível pessimismo. de maus fígados e avariadO' cérebro. esta é empree11dida, essencialme11te, leva a llltegra.r as coló11!as 11a naçao. 

A Expos ição determinará, através ,\ \uitos outros hão-de· aparecer, por tJês .tJOftJes, o.ç Íllgleses, os if/é· As suas populaçtJes sao postas 110 
da lição que nos vai dar a todos, ainda, com maior ·ou menor mal- ricos (espa11ftóis e portug1Leses) e os //lesmo pé de_ part_icipar, pouco a 
uma amplidão maior dos nossos dade, a afirmar que. Portugal, ter· franceses, e, cedo, aprese11ta, pelo pouco, da CLvü1zaçao da metrópole 
horizontes um orgulho maior de ser ceira po1ência colonial, é assim, que 111e11os, qua11to aos dois primeiros com~ d11m bem com11'!'· Esta forma 
portugueses. Portugal, mestre de colonizadores, grupos, caracteres q11e, para o fu- /Jraü~ada, desde o pr111clp10, por 11m 

Por isso, desde a primeira hora, é assado.. . 1 turo, g11ardará. A coto11izqção ióé· wst111to elll qu_e r~v1ve a tra_dzçfJo. ro-
me pus incondicionalmente, e a Re- . Dentro da encadernação mais rica parte dum princípio religioso e mana, produz!u, jd, estes. v1~os para­
gião Militar do meu comando, ao vistosa ou de menor aparato,. não a11toritário, ao mesmo tempo. Des- doxos que sao. as pro~l!tctas fr<lll· 
seu "dispor. · faltarão os ataq ues volumosos. E as trói tôdas as i11stit11lçtJes e cre11çqs cesa_s das Antilhas . ou ao p.cea110 

O elemento militar terá nela va- pedradas hão-de ser jogadas, sem- 1 que possam ter existilJ.o, a11tes ikla. lndLco. Actualllle11te, _ 110~ a11t1gos ~s- . 
liosa representação. A Colonização pre, pelos garotos das vielas inter- Sem visar lkstrui-la, reduz à escra- lados barbarescos, nao some11te cr101l 
deve muito ao Exército. nacionais, com os calhaus que, na vatura º" a um irremediável ilotis11io em 111e11os ~e duas gerações ''ª 

E' preciso estabelecer-entre a Me- ocasião, mais perto lhes estejam das 1 a população i/ldfge11a. ordem !11ater1al uma oóra ww1sa -
tr6pole e as Colónias uma maior mãos sujas.. 1 Pelo contrário, na opinião dêste. hoje, toda a gente porte reallz~r o 
comunhão sob o ponto de visita ULTRA,\IAR, já agora, sem se sr. Bouthoul, .a colonização francesa apetrecluzlllmto técmco d1w1 paLs­
militar, -formar do território nacio- arvorar, o que lhe não está, pro· é modêlo de colonizações, desde o //las, . s_oóretudo, 11a ordem cultural, 
dai um todo sem distinção, envia r às priamente, na indole, em guarda- lsentido materia l ao moral. Ela é a permztm ""!ª lllfegraçdo ~' 9ualq1ur 
Colónias o escol dos nossos oficiais. -costas do brio nacional, quere apon- 1 sem-mácula, a perfeita, a excelsa. que e~a seja, . 11111a cord1al1da;te de 

Temos ligadas às Colónias pági- tar, de vez em quando, à execreção E garante, dogmático : A coloniza- que 11ao ll~ exemplo uoutro pais. 
nas brilhantes de heroismo militar. dos seus leitores o perfil anguloso çâo francesa é a q1u passo11 por _ E aqm teem os leitores de _ UL­
Recordá-las é recordar tôda uma e antipático dos ignorantes, dos l mais vicissitudes 110 decorrer da f:lis- 1 RA~AR como pensa o publicista 
epopeia de sacrilicios, uma galeria alarves e dos malandrins da pena 1 tória. Foi, por duas vezes, inter- !rances que, Ião farfalhuda~ente, 
extensa de heróis e mártires que nâo que se entreteem, d~ quando em rompida. Porisso, pode dizer-se, se/li louva os f?rocessos de C?lonrzação 
deixará de figurar na Exposiçao para vez, ratando na dignidade portu- paradoxo, q11e os franceses s11o, ao da sua Pá!na e, tâo lamentavelmente, 
conhecimento de todos, e comolição, guesa e esguichando-nos sôbre as mesmo tempo, os mais antigos e os esquece <?S da nossa, velha mestra, 
de civismo para a mocidade a quem botas a substância viscosa que o mais rece!ltes de e11tre os povos e11ro- quer queira quer nilo, em tal ma-
queremos transmitir intacta herança seu despeito, a sua inveja, a sua peu< colo11izadores. léria. 
dos nossos Antepassados. ignorância, a sua má-vontade usam Estas últimas afirmações, dado o Resta-nos, ~orém, a cons?façilo 

segrfgar. . aspecto pHticular que 0 seu autor de crer que ele !eu, lambem! .º 
JÚLIO SCI llAPPA DE AZEVEDO, Vil, o notavel hebdomadário pa- lhesconfere,nãopodemofender,gran· que Vu escreve sobre o lmpeno 

Comallda111e da 1.• Regiao Mi/ilar. risiense, consagrava o seu número demente, os portugueses. O mesmo· C•>lonral Português e se ar!epen· 
de 3 do mês pretérito à Coloniza- não acontece todavia com as ante· deu, talvez, de tantas barburdades 
ção. Im porta dizer que se trata dum riores, que 'misturar~, lamentàvel· cometi~as_. mercê da sua igno!á~cia 

ULTRAMAR 
número especial, admiràvelmente or· mente, espanhóis e porlugueses, frances1ss1ma a da sua frances1ss1ma 
ganizado, com um aspecto grâíico dando-nos, mesmo assim, no quadro vanglória.·· 
aliciante e um recheio literário que dos povos colonizadores, nas eras 

ve nde-se em Lisboa na o torna, a todos os títulos, exce· do Renasci- mento, e, talvez, ainda, liUOO ROCHA. 
TABACARIA MONACO lente. por favor, o terceiro lugar. 

Nao há tempo nem espaço para 
reproduzir, aqui, o grosso das pas- T R J B U N n. D E TO D OS 
sagens do artigo de Gaston Bouthoul. I'\ 

Muitas outras haveria, certo, di· 
gnas da nossa atençi!oJ. Estas, porém, o p roblema d o a lojamento durante 
pelo seu significado de particular o certome - u m alvitre 
ignorância, não podem ficar sem 
protesto. Um leitor do ULTRAMAR es-

Q ue a colonização francesa tem creve-nos lembrando que poderia 
sido notável, particularmente, pelo ser aproveitado o antigo edÍfício da 
que respeita ao aperfeiçoamento ma- Caixa Oeral dos Depósitos, à rua 
teria! dos vastos territórios entrados 3 t de Janeiro - hoje na posse do 
na posse da f ra nç1, é afi(mação que Estado - para, com ligeiras obras, 
não deve ser contestada. ser instaladas acomodações para per-

Que a frança, todavia, detém a noitarem, a preço reduzido, os com­
corôl da supremacia colon ial, em ponentes dos grupos excursionistas, 
todos os ramos da colonização, eis desportistas e escotistas da provín­
um assêrto que não pode .passar eia que tencionam visitar o Pôrto 
senão como fanfarronada ou, pelo por ocasiao da próxima Exposição 
menos, como indelicadeza. Colonial. 

Num interessante artigo da re- O lucro dessa exploração - alvi-
dacçã >, intitulado Algumas 11otas 1 tra o nosso correspondente - pode­
sô/Jre o Império Colonial Portugués, ria reverter para a Casa dos Pobres 

S. Tomé - Um aspecto du Roça Agua Jze 'que apresenta, apenas, o deleito de ou outra instituição de caridade. 



DUET.O 
NAo resistimos à tentl.\çào, aU4s 01>0r­

tuna. das 1ranscrições que seguem: 

Dos jornais 

B~RUM, 22 - A A><0<1>çjo C..100111 

J~i~~b0~1~~~1~f:m~ ~~fi~u~rt;> ~~~~~~ª~ 
a l111ugur1çào da poluía ailonial do ímrf:· 
no, fcua por Bismarck em lbS-l. tJm aptlo 
pubhc•do pela Soci«lade Colonial declara 
que a 1orn3da de julho próximo rn:anlf~tart 

: ·.~~1nl~~~r:o cg~vn~a~1e;;1~~n~e r~~,~~~~~la~ 
ig11uldadé do direito da Alemanh11 c:m ruatê­
ría colonial e reclamar a sati:;raçào das ne:ccs· 
~ilt1dc$ coloniais alemãs-. 

Do discurso dt Mussolini: 

Os objecth·os históricos da ltilia slo 
a A.ia e a Ahica. Há pouco a f.utr, ou 
qu:bi nada, no ~orte, nada 1 Onte. Comu­
niaçl'Jts r;ipídas unnn a ll~lut à Africa e à 
Ai.i.1. '.'\jo se 1r.;,1a para a Itáltil deconquistu 
terutorms: que o saibam 1odos os que 
«tào perco ou longe. Trata-se dlfnuL exp:rn­
sào e11mitual e n:uural, a-tim de acuvar a 
mlse til valcur dos rec1.;rsos dt Aírlca e da 
Asla, a-fim·de espalhar n0;queles continentes 
os benef1dos da c1viliza~-âo. 1 h·Je, que o Me­
dlttrr:\nco rttomou a sua 1mpor1luci1 no 
1nU1co cnuc o Oriente e o OCidentt, êsse 
dircuo e tsse de,·er imp6em-.t1e m11s do que 
nunca à Ili.lia. Pedimos, queremcs, que os 
orrrrls, os, abarrotados, <>s u11>ftu0&, o~ con· 
Stt\ldoro, n~o btoquc1em a up.andoop1ri-
1u1I, e.:onóm1ca e petiua da ltili1 bsctJta•. 

Signilic-a.fü·amente, dois homens que no 
momento actual dispõem, pode dizer-se in­
cq11dici0Jtalme11 te, do Governo de duas gran­
dei nações, \1 Alemanha e a h.1111, faz.cm 
&~ntir aos palses coloniais as suas ambições 
c.le expansibilidade económica e demogr~tica. 

,\Alemanha, em passo aceltrado, 1 breve 
trtdto transformado e~ galopt, à cuga, 
c1m1nha pua as exigênoas colonia1i. 

.\ llth.a, pátria de .\\aqui.hei, em 1om de 
quem nào admite réphca, diz nio prttcnder 
ccupaÇ'\ots de conquista, ma, t1o Jt)mente 
tnHulndu ttonhmi<:as, na prána um.11 ocupa~ 
~o de flc:to, diquilo q11e é. pertença .dos 
/ar/os e abastados, em don11111<1s colon1a1s. 

A camufbg:em -dntico ctft,tial, é a 
Cl\'lli1:1.çào e o desen,·ol,•imentod:is riquezas, 
C'~1>lora11do-as em pro\1eito 1n 6prfo como é 
de bem entendida caridade. 

Nào se torna necess:hfo ser 11seui1 para 
atingir, com. a maior facilidade, quais os fins 
i que os doas querem chegar. 

1: dado o caso, que se dj, das nações a 
quem foram enuegutt os mand.atos coloniais 
nlo ntJr~m dispo.s1as a la1"2!-lo ... Uai é t.am­
bC:m, e por fXdusio de pu1ts, caJcub.r a 
quem o C:On\·i1c à va1S1 é endiereçado. 

<.)utr.em fazer-nos cantar emqu1nto os 
dois, d<hdoso par, dançarâo 'º compasso 
da no,sa canção, se é ques e não :igatanhuão. 

Por b.so é que Portugal necehlta ÍJ.ter a 
11111 J>rop.iganda edemonstrar o que, cm maté­
ria colonial, tem feito, es1á fo<1:e 11do e vai fazr. 

Ora há; por aí mu11a gente, Hnta gtnte, 
que nio <:om1>reende qual :a Hnallda:de doses· 
fur~· de arabalho, dt enereia, de dlnheir< ' 
que o PAiS ,·em fazendo n.as rtalizaç..,ts eco­
nfimtcas e politicas coJoniais, hl\ cndo-.a até 
qut, com ~rri;iCS de cético.> e rsa:arcs de f;icr­
rous1u, cmica e antdotiza a propag1nd.a 
colontal que, de há tr6 ano:; a tall parte. se 
\em rcahzando no Põrto e '.\:ortt do Pais, 
em nfõr('O patriótico e dtsinttr~ado. 

'.\;eitt momento é a Expo11i~la ColoniaJ, 
que se realiza no Põrto, omouvodossomsos. 

estào no seu direito, pe-sualrnen1e. Mas, 
ch·ico1mente, cometem uma fnl11 e dAo prova 
de ignor.lncia. 

<,lucm se abalançou a esta obra, não o 
fÇz pelo simples capricho de brincar às l!x­
posi~,\es. - fê-lo, conscientemente, patriô· 
ticamcnte e, C'htfado o momento de 1g1r1 

de txecutar, procurou os eltmcntos dt s:aber, 
c!t trabilho, de ,·onride, qut podctsem rea­
liar, tucutando, um.a d.as pu~las ôO pro­
a:r.um de propsginda. 

l tan10 assim é, que oOo~lrnodoP.1ís, 
t muuo bem, deu o seu apoio moral e mate .. 
rial ao come1imento e tem sido, d1f(a·SC em 
abõno da verdade e d::i j1uti\a, o maif <.ledi­
CAdO ?nimador da Exposição. 

Llll é um facto: está em mnrcha. Não 
uma feira, mas um document:irlo histórico, 
rconórnico e polhico, cm ambltntc onde não 
faharj alegria porque, a?slm como o ditame 
lalino diz: Rlde11do castigai mo1ts ... nós 
podt1 emos dizer: 

~rrindo, alegremente, se tnsinarlo os 
1a:norantes. 

Ultramar 

MAIS PEDRAOAS ESTRANGEIRAS 

Sôore o co lonialis mo po rtuguês 
para as quais " ULTRAMAR', a título de curiosidade, 

chama a atenção dos seus leitores ... 

5 

A maior figura Portuguesa f 
No Ciclo das Descobertas 

" f~' a l'llll Mllt1n1 dr ,.41(rio '{ue 
IJ. jodo li Jnv11 ,, l.111<1 ""' lffJ!Oau(on 
Cf)ll(l/lstll 110 INtf;JdO tk '"'"ftt1'1t11I_ 

C#l4)6 i'\.ik"O 1),1 .. • tM1\'4!1of.IO > â 
Hd·tmo 1111 ColH Ulfl.t llfwl•~ do 
Brt1JJ, ,.,. tX.X\ -4.XX\ 1, 

Cabtndc>me a honra dt C\ilaborar, ~a 
\·tz pnmtira, no ór&lo di Expost,ao Coto­
mal Portuguesa e tendo i' \·isto encarados, 
nos seus vários sectores, os m:us interes-

Quási pode parecer que êste nú- 1 Desculpe-me perdi as chaves 11nles problemas rela1l•·os ;\ obra do lmpé-
mero de ULTRAMAR se consagra, do Banco Nacionak no Colon11I Poriugub, 11!0 quemf1 que o 
especialmente, a tratar dos que di- meu papel se limi1•sse a r<pe1ir o que, por 
zem mal do colonialismo portu- Et Ca'lera, et cretera, et ctefera . . ~~~~~~~Jgi•tt~s:'a'l!f{,:~:~ e brilhantemente 
guês Tudo no mesmo tom. E é u. 

C~~pldando ... por assim dizer, Históri:~t~isªq~~ ~ g::~'!~/1~~:::ut!~~~1i~ 
os artigos dos nossos colegas Hugo • uçào. - h<je cons.ograda ptl11 ou iras potên-
Rocha e Eduardo Lopes, reproduzi· ~~':,'. ~~;~~·~J,~· J:m:~11';:J.d~1~;:.,\~;: mos, a seguir. da revista parisiense Na quarta edição da Oeagr11_/ia sen·iu de rnod<lo, S<>b •irios t>p«lcs, a 
Voilà, de 17 de Fevereiro pretérito, Econdniica, de Marcel Dubois e 01uros países qu< hoje rorm1rn 1 sua direiia 
parte duma crónica da escritora fran- J. O. Kergoma rd, pode, também, ~~.~~~em prepondeun1e de naçóe> ci"hza-
cesa Titaijna, que, parece, tem feito ler-se o. seguinte: Purtug•I rl< Além-M>r ci••·o Lopo 
reportagens internacionais e publi- Var. n• sua Pol/llca /11dlgt11a - foi 1dmi-
cou uma série de artigos sôbre o •C• ló11i11s-O império colonial rado, tendo •• suas mediei" do século XVI, 
Extremo-O riente. português é uma simples recordação adapladas, já neste século, por um colouial 

O · d UI TRA"ARt • 1 · t" f l 1 d b ·t· · d.I · lngtê•. E, por ocasião da cxpos1çao Coto-s leitores e • "' er .. o, llS ..,rica. 0 an esese nanicos vi- 11101 Franctsa, •m 1911, m• Rrande figura 
assim, o ensejo de se rirem um diram·n~ entre si. O Brasil separou·se d• soldado e pioneiro da Colonização fran­
bocado, j:í que não vale a pena zan- 1 voluntâriamente. O que resta não cesa, que e o general l.yautry, propô< que, 
garem-se com a escritora, cuia es- tem grande imp?rtància: Ilhas de nas <>rolos do seu Pais, IÕ»• es1udad• a 
tupidez mele dó . . Cabo Verde seim-desertas, pequena HIS1ória dos lk.cobr1mtn1os e Conquisto• 

Eis os pedacinhos de ouro dessa Guiné portuguesa, ilhas de S. Tom~ de ~~t:g:; podf', na \·trdadt. con~uir 
reportagem, que 'isa a nossa Coló- e Príncipe, no golfo da Ouiné, lei- melhores e mais insu•~nos •lolios ! 
nia de Timor: torias de Diu e de qoa, nas lndias, e emº;iefa3~~i~~~~~1;1~1 1~~":aºm:=-~; 

. e. de J\\aca.u, na Çhi~a, metade_ de s~uido ts1ar numa sit.u1ç~o ltuernac1on2I e, 
•Timor português é a úmca coló· Tunor, na lnsunhnd1a. As reg1ôe_s 1 prmcipolm<nle. colonul, qu~1i S<melhante 

nia, onde o elemento indígena perde 1 sul·al~ican.as de Angola e Moçambt· àquela que dislrutamos mi 1empo du Des­
todo o interês.s~ em relação ª? seu que, rnlehzmente separadas, podem f,~1~rr~::,·,c'\~~~=~~1r:~.~~~ c~•~':Cg~d~dda~ senhor. estran1eiro,. Neste p~1s de ter-se na conta de ~oló111as. Mas a vida e realização pl<n.i 10 Rrande sonho 
anarquia, encontrei esta fantasia, ex· sua exploração esta a111da bastante gerado em Sagres pelo ••orrnen11c1o espírito 
cluida dentre os povos civilizados atrasada•. do lttfo.nte Na1•e11.ador, ~lo1 ioso.hlho d~ia 
pela disciplina Não há moeda. O Te- nobre cidade, ~ quem. a ~.•ro••ç'o Colorual 
so~ro! que,, h

0

:i muito tempo abriu A-propósito, com justeza, dizia, J• "~t,~ :O~~e~~. d:~:ho do rnrant<. con-
lalenc1a, criou um papel-moeda, a hi dias, o Didrio de lisboa: •<gaiss• 1er ,ida t 1nunro, neces<ário se 
•pataca• que nlo tem nenhum valor, tornou que o ele-udo Npirito do Prfncipe 
porque 'nto assentando sôbre qual- •Como Mar~! Oubois e J. (1. Pufttto, o oombnn e m1el1genie O. João li, 
quer báse ~egu~a, serve, apenas, para Kergomard pretendem ser. homens ~~~~~~~:;n~!~ ~~f;ç,,;.:•::.·~~h·.~º;~~~i~ 
as transacções rnternas. de c1ênc1a, parece que devlam cm- pútrimónio que os homen" lnd1<'.1do' no seu 

Não podendo pagar aos funcio- pre11ar nos seus trabalhos métodos quadm10 (m! caderno d• aponiamcn1os) J 

náaios o Oovêrno t>romulga sim· rigorosamente científicos p3ra che· '"ª"' descobrir e conq11ls1ar o que ~le nos 
plesm~nte, ês te dec~eto : .. çh c~mer- garem ao cvnhcc11nento txncto ?o.s 1 ~('f~1~·0~~~~~~ d!111~~J~:riuracla :1&oma, em, 
dantes chineses Item obngaçâo de factos e lenomenos da. sua espec1al1- . o. João 11, a Sua hcrc!ll•• e giganlt$ca 
dar crédito a todo o empregado dade. O que dizem acerca do nosso hgnra de D1plom1t• e .rc Chde. de Precur-
publico•. . _ .. império colonial prova simplument~ ~Ío:i~~o~li~~ Po~1c:;:;;~ :11:~~ed~~~~ Isto dura há dois anos. O. IOJIS· que as sua~ ambições são mode e<r'nem esqutter.I, de-<:erio no coniunto 
tas, um a um, quebram e desapzre- radas: lal~m _d<> que mal conhe- admirh<I d<><> °'"ª'"º do l>u<ado" ne­
cem. Timor-Deh, a capital V?) da cem, no tõm sapiente de quem ce>Slriam•nte, de li~o p•u o J'.ulu•~ que 
colónia portuguesa era um museu. nem sequer desconfia de que poje s•rá • bnlh~n1< ExposiçOo Colonial, • mau-
Se ai penetrarde,, está vazia. Os go- errat. guru •m l> de Juaho próximo. 
vernadores venderam tudo que con· Se tôda a Otographie E'conoml- FRANCISCO PERt:IRA DE SEQUEIRA. 
tinha em benefício do seu cofre q11e lôr escrita com o m~smo aven-
pessoal. Conheci uni holandês quel turoso d~scmbaraço, os seus leitores 
conseguiu, ass im, ser proprie1ário devem cu idar de yrocurar outra obra 
dos mais belos livros de navegação para se desmtoxicarem ... 
do século xvu. Tendo·os pago em 
ílorins, o vendedor ficou, assim, com 
alguni. .. 

No cais, cucas•as de ex-aulomó· 
veis estão para alugar, conduzidas 
por proscritos que deitaram bombas 
em Listioa. Como me dirigisse ao 
director do Banco para um aluguer 1 
serio, paguei cinco vezes o preço 
justo; cornunista-•chauffeur• e ban-
q11eiro-in1ermediário dividiram a co· 
m iss!o entre si. 

foi da bõca dêste mesmo direc­
tor do Grande ílJnco Nacional, que 
ouvi esta afirnuçào: •O comandante 
dum barco hola11Jê>, cansado de es· 
perar di1s e dia~. horas e horas, por 
conferências às quais êle era o único 
a comparecer, acabou por dizer. com 
altivez, ao grande-chefe das finan· 1 
ças:n 

- Amanhil, de manh!, às oito 
horas, sem falta ... 

- Sete horas e meia, senhor. 
- Nao peço tanto, oito horas! 
- Seja: esperá-lo-ei. 

ULTRA.\IAR acrescentará tto sô­
mcnte, fazendo suas as palavras da 
sentença consabida: ladram os cdes 
e a rara ana passa . .. 

ULTRAMAR :1.11~íil':.::'oe~~~ 
las Colónias, consulado• e casas de 
Portugal no estrangeiro, centros de 
turismo, estabtleclmentoa de cultura 
e ensino oficiais e p1rtlculare1, asso· 
claç6es comerei 11, 191emlaç.ões, or· 
ganlsmos co1onlal s, etc. 

Ao meio-dia, quanto o barco ia 
levantar ferro, chega o director CS· 
baforido: /ndla - Ponlt Dr. O/ive:ra Salazar 
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lnformacêío da • quinzena , 
O que se faz para a Exposição 

A Associação dos Comercl1ntes ltor-adjunlo da üpositlo Colonial, percor-,do P6rto; engenbriro Xavier Este, ... , pela 
do Põrto e • Expo1tçlo rer11.m os jardins e as na, .. do Palácio. Assodaçto lndumial do Pôrto e Assoda-

Os '\'isitantes mostraram grande inte .. ('lo Industrial Portuguesa; António f. Do-. 
A Associação dos Comerciantes do r&se pelaorganlzaçlo do ~rtame, afirmando mingues de Preitas, ~lo Centro Comercl1l 

Põrto, orKanização que, tendo filiadas drca que os jornalistas espanhóis não deixa.rão do Põrto: Armindo Peixoto, ptla AssocJa .. 
de duas mil firmas, procura interessar todo de salientar a &!'ARdt7.a e o belo significado ção dos Comcrclantts do Põrto ~ tenente 
o comércio e 16cla a população dcst• eldad•, da 1 E> posição Colonial Portugues•. . Menrl9uc Ool\•ão, pela direcção tccnlco do 
em tõdu as manifestações que representem Expos1Çlo Colonial; dr. Lemos Perrelr-o , da 
desenvolvimento das actividadcs económicas Obras no Pel6clo Liga Aarárill do Norte; Ricardo Spratley, 
da Nação ou que, isentas de qualquer mod•· pelo lnsti1uto do Vinho do Põr ,o; re~rc-

~gj~~iv~uo !~~,~~%ect~!~:~•(i,1~~:i~, J':'~ A Câmara Municipal do Põrto já ini- :rt~~~esed• &~:=~·~~5do~:;,~.~~':,',~ ~; 
contribuindo, desde o inicio, para a propa· ciou, na ala esquerda do Palicio, as respec- Vinhos. 
eanda do certame. tivas obras de reparaçlo. Foram trocadas imp.rtssõts sõbre a or-

A-fim-de facilitar ao comércio, que 1em ganlu(lo do próximo Congresso de ln1er-
rtb(6e:s com a pro\inda e com o cstnn· lsenç:lo de l•••• e lfcença.s clmbio Comercial com as Colónias. !':esse 
aeSro, a forma de fazer uma dicaz e pro,·el- c:onartsS<', que marcará uma non fase na 
tosa propa2anda, a dir«'Çlo desta Assoei•· O sr. Governador Ci\'il do P~rto, ace- economi• n1cionat, abrindo os mercados 
çlo resolveu ceder aos srs. comerciantes, dtndo ao pedido feito pelo dirKlor técnico colonlaj11 serio debatidos os mais impor· 
1uod1dos ou não, que na sua secretaria, à da Ex:posiçlo, resolveu isentar do pagamento tante:s r.roblemas de ordem comercial e ln· 
rua de Si da 62ndeira, 363-1.º1 1 requisitem, de taxas e llcen~as habituais todos os parti· dustria , entre os quais, a prOtt«"ãO pautal 
uma zinco-gravura própria para mandarem colares que deujem alugar quartos e partes para os produlos portugueses, auxilio A na­
imprlmfr nos seus en\'elopes o r~clame para de casas a forasteiros durante o certame. vegaçlo colonial, expansão dos produtos 
a vlsll• à Exposição Colonial Portuguesa. T6clas as pessoas que desejem alug11r coloniais, ele. 

Devem os srs. comerdantfj, no seu quartos durante a 1emporada da ExposiÇã.o Os reprtsent:mtes daqueles organismos 
próprio inter&se, auxiliar esta propag:mda, devem comunled-lo para os escritórios do 

1 

voltarão • reünlr, a·fim~e se ultimarem os 
utilizando-se dos valiosos serviÇOt que tsl• P>Licio das Colónias (Pllácio de Cristal), in- trabalhos de organização. 
colectividade, gratuitamente e num louvivel dicando o nt1mero de quartos, situaçio, 
Intuito, lhes proporciona. preço diário e mensal. Cr6dltos para representeçlo de 

A representação d1 11vour1 Representaçlo de Timor 
Colónias 

foram autoriudos créditos li Colónias 
de M1eau e Timor, para a sua col1boraçlo 
no certame. 

sid•nt•; prof. Luís d• Pina• Alhtdo At.tíde, 1 
sccrct.irios gerais, e joaquim R. dos Santos 
Junior, t~ureiro. 

Para apresentação e discussão de ccr 
municaç()es e etaboraç--ão de votos, o Con­
grcno estará representando cm 1rh secções: 

pos ~â~;i~~~~~tide~it~1,0~~~r~J~iÃ.' /i~~; 
dr Uma. 

2. • - Etnografia, lolclóríca, lingüística, 

~:~C:~~a~1 Áh·~it°C~n~!:'idente, Mons. 
3. • - Prcbistória e arqueolocia, g"°" 

grafia humana, migrações, dcmoa:ra611 cri­
p~~~~°fl!rd:~imação, pr~ldtntt, conde de 

Sõbrc o assuntos trocaram impressõ« 
com o director-téenico da E.xposlçio, os pro-

~e:sü~fv!~id~~~; At{~~~~s R~~~~~~:5di~!~~ 
do faculdad• de Ci~nclas, Almtlda Oarrett, 
Teotónio Rodrieucs e Am~rico Pires de 
Lima. 

Prospectos de propaganda 

A Associação dos Comerciantes do 
P6rto fb, ji, .. palhar pelos est.tbelecimen­
tot comt.rciais do Continente e das C.01~ 
a~·~:~~J:.'tos coloridos de propaianda 

S erviços de enfermagem na Ex-
posição 

enfe~;[;: ~ip~'!ea'!fa On~i:r~fJ~cfeª,rt~}~e~ 
ceu-se para tomar conta, e.ratultamente, da 
Direcção dos Serviços de Enfermaa:em do 
Põsto de Socorros e Tratamentos no recinto 
da Exposição, ofcrttimento que foi acdrc 
pela dir«Ção do <:triame. 

Representa ção de s . Tom6 e Prtn­
clpe A Comissão de Vitioultura da Rttilo 

dos Vinhos Verdes, tomou ctpaço para a 
~resent.ttto de um s/a11d na Exposição 
Colonial, esperando que a lavoura se faça 
representar no certame. 

Além doutros elementos, a Colónia de 
Timor far-se-à representar no certame pelo 
tenentHOronel da srgunda linha sr. Carlos 
Ximenes de Bucoli, trb mulheres, duas de 
Bancau e uma de Suro, o r~guto do Suro 
N&icesso, com uma dis suu mulheres, 
\'frios indígenas e um sargento metropoli· 
tano. 

De S. Tomt, entre outros elementos de 
Congresso de Antropologla Colo· representação, de\'em exlbir .. ae, no certame, 

nl1l 10 nativos em danças gentlllcas. 

Gul1 para os turlstu 

A Policia de Segurança Pllblica do 
P6rto, vai tdítar, por ocasilo da Erposi<;lo 
Colonial Portuguesa, um guia para os turir 
tas, que inserirá. uma carta da ddade, cro-­
qa11 das ruas que convergem para o Pali­
do du Cotõni.ts, rdaçio de botffs, pensões, 
tarls (com o respectfro pr~rio), 111ragrns 
de recolha, monumentos e locala dTcnos de 
\'lslla. carreiras dos elktrlcos, etc. 

Esse guia será. eJaborado pelo coman· 
dante da 2.• Divisão da P. S. P., sr. tc-

~l~~f~ .~º~~iies~~!ªs=o Â~~'l~is~ia8va~ 
T6clas as pessoas 'lue possam e dese­

jem fornecer quaisquer mrorma~ts par• a 
daboraçio deste guia, podtrlo dirigir-se rm 
arta ao sr. chefe Soares, da rtlerida Secçlo 
Administrativa. 

Estudantes espanh6t1 no P11•c10 

danr!;5t~:· f::a ci~~d~ai~r~~~.~~:: 
Os estudantes, que se faziam acompa· 

nhar por alguns dos seus professort'S e pelo 
sub·d1rector, visitaram as obras d~ f!xposi­
~Ao no Pa!Acio. 

Jornalistas espanhóis no r1"clo 

Esti\'eram no P>Licio das Colónlas al­
guns jornalistas espanhóis que vieram a 
Portu&al assistir 30 encontro de /oo/.ba/l 
Portn&al-Eapanha, como delriados do Far1> 
IU VII/O e de Et Putblo Galtgo. 

Os visitantes, acompanhados pelo cõn­
sul d1quc1e país e "pelos srs. Manuel C.r\'a• 
lhido, presidente da direcção do Ct:ntro 
Porh1guh de Vigo e Mimoso Moreira, direc-

No próximo dia 1 oi de Abril. emban::ari.1 

e.m Batf\'ia, ilha de Java, com destino ao 
Põrto, o primtiro erupo de tndigenas timo­
renses, cm ntlmt-ro de no\·e. 

O progreno d11 obr11 

Vào adiantadas as obras da instalação 
dos pavilhões tlpicos coloniais. A aldeia de 
Moça·mbique, iniciada, ainda, há pouco, 
está quási eoncluld•, oferecendo jd um 
aspecto de-veras original. 

foi, também, colocado sôbre i fachada 
da primeira nave do Palicio o gigantesco 
elefante que, hA temee:s, se vinha cons· 
truindo e que constituir4 um dos melhores 
motivos decorativos. 

Gabinetes d1 Olrecçlo e da Im­
prensa 

Está, já. definltivamtnle, instalado o 
gabinete da Direcçlo Tknlc.t da Exposição 
Colonial, nos antigos escritórios, do Palácio 
de Cristal. Está, também, Instalado o gabi­
nete d a Imprensa e de ULTRAMAR, que 
tem sido multo \1sltado. 

Congresso do lnterctmblo Comer· 
clal com •• Colónias 

No Paládo da 861:$11 rtfiniram, os rc-­
presentantes das principais organiDições 
económicas do Põr10 ,. de Lisboa, para 
tratar da realiu~o do Congresso do Inter· 
cãmbio Comercial com as Colónias, em 
Setembro pró1imo. 

Estavam presentts os srs. António de 
OJiveira CAiem, ptlt Aasocia~o Comercial 

Panorama de Macau 

Obras do Munlcfplo 

O director da Erposisto conferenciou 
com os srs. António Dom1ne.ues de freilas 
e Alfredo Cunha, respectivamente. ,·ice-prc-­
sldent• e '-ogal do p<louro dos jardins da 
Comissio Adminis1rath .. da C!mara Muni· 
dpal do P6rto, acêrca da.s obras a dtttuar 

Emprêsa lnsulanai 
de Navegação 

CARREIRAS REGULARES ENTRE LISBOA, MADEIRA E AÇORES 

Saídas em 8 de cada mês, para 
Madeira, St.• Maria, S. Miguel, Terceira, Graciosa (St.• Cruz), 

S. jorge (Calheta), Lages do Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês, para 
Madeira, S. Miguel, Terceira, Graciosa (Praia), S. jorge (Velas), 

Cais do Pico, Faial, Corvo e flo res (Lages e St.• Cruz). 
6ilhetes especiais para viagens de excursão (ida e jvolta) na mesma 

viagem, com duração de 15 a 17 dias, com 15 % de desconto no preço 
da tabela ou 20 % quando os excursion istas sejam em grupos nllo infe­
riores a 5 passageiros. 

AGENT ES EM LISBO A 

Germano Serrão Arnaud 
Ca i s do Sodré , 84 

• 
NA MADEIRA EM PONTA DELGADA 

1
Blandy, Brothers & C.º Bensaude & C.ª, L ªª 

----------------~ 
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Llltramar 

no Palácio de Cristal. foram, também, abor· 
j dados outros assuntos, respeitan tes à cola­

boração da Cimara na Exposição, alguns 
dos quais devem ser motivo a uma proposta 
a :apresentar na próxima sessão ordinária 
daquela Comissão Adrninistrath·a. 

lnterêsses coloniais 
Visitante s da Galiza 

O direetor-têcnico da Exposição recebeu 
do sr. cônsul de Portugal, ern Tui, comuni­
cação de que se acentua, naquela cidade es­
panhola, um vivo interêsse pela Exposição 
prevendo-se que será elevado o m~mero_<l,e 
indíviduatidadu qu<", daquela região, v1s1-
tará o certame. 

Esquadra policial n a Exposiç ã o 

A P. S. P. vai instalar, por ocasião da 
Ex1>osição, uma esquadra policial, com .um 
grupo de sinaleiros, para regular o tdnslto, 
à entrada e à volta dos jardins do Palácio de 
Cristal. 

Repres enta ç ã o d e Angola 

Já chegaram ao Palácio 24 volumes da 
representa~o da Colónia de Angola, con­
tendo a riquíssima colecção etnográfica, 
constituída por 1 :020 peças diversas e per· 
tencente a monsenhor Alves da Cunha. 

Propaganda da Parada Regional 
e Agrícola 

Conforme ULTRAMAR já noticiou, foi 
distribuída uma circular pelos jornais da 
província de Entre Douro e Minho, pedin­
do~lhes que façam a prop3g3nda da Parada 
Regional e Agricola a efecmu durante o 
certame colonial, animando, assim, as popu .. 
lações dos respecti\'OS concelhos a associa­
rem-se a ela e esforçando~se por convencer 
as entidades superiores tocais a darem o seu 
apoio moral e material. 

A estabilidade ministerial como 
garantia dum trabalho p ro .. 
f ícuo 

O Secretariado da Propaganda Nacional 
informa~nos do que se fê1 pelo Ministério 
das Colónias, nos últimos três anos, «em 
conseqiiência imediata d a est3bilidade go­
vernamental». f' i nteressante essa recapi­
tulação, que, a seguir, reprodu.zimos: 

Obra Polltica e Administrativa. - Rea­
lização da ldéa Imperial pt la Carta Or~à­
nica do Império; Reforma administrauva 
Ultramarina; Conferência de Oovernado­
res; Propaganda da política imperial, pelas 

:>~~~tR~r~ri~=·~·:s Ãg~~:~:mo~~11~~~i~~ó~ 
nias , Viagem do ministro às Colônias; 
Publicações da Agência Geral das Colónias; 
Criaçào da Ordem do Império; Criação do 
Arquivo Histórico Colonh1I i Criaç.A:o da 
Col~o dos Clissicos da Expansão Portu­
guesa no Mundo; Criação do Boletim da 
Legislação Ultramarina; Criação da Re\·ista 
Mundo Portuçués ;_ Vinda à Metrópole de 
uma companhia ind1gena. 

Obra Financeua - EquiUbrio dos orça­
mentos 3 1/32, 31(33 e 33/34; Reeonsti· 
tuTção da ordem financeira geral. (Decretos n.•• 19:381 , 19:471, 20:260, 21:054, etc.); 
Liquidação do passado. 

sificsdos pela ordem seguinte: Armando 
Antero Navarro Soeiro, Antero Lopes Pe­
reira Moutinho, jos~ Alexandre Caldas fra· 
zão, António F. Correia da O. e Miranda, 
César Augusto da Silva Tõrres, jose de 
Barros da Rocha Carneiro, josé Alves fer­
reira, Adriano Ernesto ferreira de Aln1eida, 
Agostinho de Tõrres fe\•er·eiro. joaquim 
Rodrigues de Brito, Mário Gonçalves fer­
reira e Manuel de Gusmão de Mascarenhas 
Gah•ão. 

- Foi telegrafado ao Oovêrno Geral de 
Angola ter sido prorrogada a comissão, por 
mais dois meses, ao inspe<:tor superior de 
fazenda das Colónias, s r. joaquim António 
da Fonseca, que está procedendo à inspec­
ção dos serviços de fazenda naquela colónia. 

- Passou a exercer o cargo de chefe 
da Repartição do Pessoal do Ministério das 
Colónias o engenheiro director dos Obras 
Pl1blicas da lndia, em Comissão no Minis­
tério, s r. Caetano Marques de Amorim. 

-Segundo comunicação do Oov~rno 
tJe i\lacau foram reorganizados os serviços 
de Polícia e o quadro do respectivo peisoal. 

- Do Ministério das Colónias infor­
mam-nos que é prematuro quanto se diga 
a respeito da rc:organh:açào do referido 
Ministério que está sendo elaborada pelo 
sr. dr. Armindo Monteiro. 

- Sob a dir«:ção do s r, dr. Gonçalves 
Cardoso, que exerce actualmente o cargo de 
chefe da Repaniçào de Fiscalização finan­
ceira das Colónias, estão sendo revistos os 
orçamentos gerais das colónias. Ainda não 
deram entrada no Ministério os orçamentos 
das colónias de Angola, S. Tomé e Timor. 

perior d3S Colónias, sôbre um requerimento 
do s r. O. Luís da Costa de Sousa Macedo 
(Estarreja) em que se pede o exclusivo de 
pesquisas mineiras na região de Cassinga, 
Angola. Foi também mandado ouvir sõbrt 
o projecto de regulamento relativo a con­
cessões de licença para o estabelecimento e 
exploração das instalações eléctricas nas 
colónias. . 

- A Associação Comercial de Vila 
Luso, Angola, representou ao Oovérno a 
pedir que aquela localidade seja escolhida 
para sede da colónia. 

O uso d e uniforme 

Entra em 1 de Maio próximo, em exe­
cução, em tôdas as nossas colónias, o uso 
d e uniforme, para os funcionários das 
mesmas, sem exce1>Ção. 

CABO-VERDE 

Estão sendo montados os ser\•iços de 
fa róis em Cabo.Verde de forma a ! '\tiS­
fazer as exigências da navegação, tendo s ido 
en\tiados alguns faróis completos para serem 
montados naquele arquipélago. A pedido do 
governador vão ser en\'iados mais três faróis 
para o mesmo fi:t! . 

INDIA 

O govêrno da !ndia \•ai estabelecer um 
subsídio em rúpias equivalente a 3 contos 
anuais à Socied:Jde de Geografia de Usboa, 
para despesas que a mesma Sociedade tem 
que fazer para o intercâmbio escolar por 
meio de correspondência epistolar t 

Na mesn1a circular pede.se a publica­
ç_ão de números especiais, exaltando o signi .. 
ficado da E:z:posiçào Colonial e, ao mesmo 
tempo, pondo cm evidência aquela J>arada. 

Obra Eco11dmlca. - Protecçllo ao Co­
mércio. - Aproximação comercial das Coló­
nias entre si i Aproximo.ção comercial da 
Metró1>ole e das Colónias; Criação do cré­
dito industrial em Moçambique; Reforma 
dos estatutos do Banco de Angola; ReaHz.a­
c;ão do princípio de que a economia de cada 
colónia deve bastar para as suas próprias 
transferências; Leis de transferências de 
Angola, Moçambique e Timor; fundos cam­
biais de Angola e Moçambique; Reconst:­
tu!çào do Banco Nacional Ultramarino ; Na­
cionalização da moeda de Moçambique ; 
Nacionalizaçào da moeda da Com1>anhia de 
Moçambique. Protecçllo d agrlculf11ra e d 
colonlzaçl/o - Prémios à cultura do algo· 
dão; Concessões de terrenos para pttuária 
(Oe<:reto n.• 21:155); Atcool carburante; 
Florestas de Angola (Decreto n.• 21:200); 
Protecçã"o à agricultura de S. Tomé; Pro­
te-cção aos géneros coloniais ; Organh·..açào 
das actividades coloniais; Criação do Sindi­
cato de Pesca de Mossãmedes; Criação do 

- No Ministério das Colónias, e sob a 
fiscalização do sr. dr. Gonçalves Cardoso, 
chefe, interino, da repartição de fiscaliza. 
ção financeira, está a proceder-se à revisão 
dos orçamentos gerais dos nossos domínios M ACAU 
do ultramar. Não deram, ainda, entrada na-

Representação militar 

O Ministério da M31inha concedeu o 
subsídio de 30 contos, pua o grupo de 
navegação e representação da marinha de 
guerra. 

Esse grupo documentará. a actào da 
marinha de guerra na soberania e ocupação 
dos territórios coloni~1s, nos úhimos 40 anos. 

quele ministério os das colónias de Angola, O Oovêrno de Macau submeteu à apró­
S. Tomé e Timor. 1 \•ação do Oovêrno central o acõrdo feito 

com a Companhia do Cibo Subm:uino, re .. 
T u rismo na Afrlca do Sul lati\'amentc. à fixação das tax~s terminais, 

em harmonia com a com·enção internacional 
Em Ouelo, Rodésia do Sul, realizou-se de comunicações. 

O Ministério da Guerra concedeu, tam .. 
bém, o subsidio de 40 contos, para a orga­
nização da secç.ão da epopeia militar na 
Exposição, reportada aos últimos 40 anos e 
na qual figuram bandeiras, frofeu~, fo togra­
fias, etc. 

Todos os valores económicos das 

~~~~~r1~ç~:1~gn~1i~~ia~~r~nc;:~~~~~<re~ 
Obra de Propaganda. - Exposição Ce>­

lonial de Paris ; Feiras de amostras de 
Luanda e Lourenço Marq ues; Primeiri Ex­
posição Colonial Portuguesa; Criação das 
Casas da Metrópole e do Ultramar; Pieque­
nas manifestaç~s da Agência Geral das 
Colónias. 

uma conferência de publicidade, à qual 
assistiu , como delegado da Companhia de 
i\'1oçambique1 o s r. comandante Raul Nunes 
frade, que alvitrou a organização dum 
movimento turístico na Rodésia. A Beira 
seria, naturalmente, o pôrlo indicado para 
a entrada dos turistas, para o que dispõe, 
já, de grandes facilidades. 

GUINÉ 

O Oovêrno da Guiné, atendendo ao 
grande desenvolvimento que vai tomando a 
agricultura, a indústria e o comércio naquela 
colónia, propôs que fõsse aplicado à Guiné 

MOÇAMBIQU~ 

As receit;s alfandegãrias do põrto da 
Beira em janeiro foram de í 23:349 contra 
~ 16:140 em janeiro de 1933. 

- Vai ser bre\femente publicado o n0\10 

~~,fó~~~le~!O ~~~l~;bi~r~~~T~~r r;r:ii;~gu~~ 
mento a. contribuição predial em Lourenço 
Mar~ues recairá sõbre o rendimento dos 
prédios e nào sôbre a área por estes ocupa­
dos, como estipula o regulamento actual­
mente em vigor. 

Colónias e Metropolitanos Obra judicial. - Suspensão das remes-

~~~ ~,g:~~erD~:et~ª~~º ~r:lS~ª>'. Degrtdo 
o decreto que isenta de contribuição predial ,,,...,..---­

Prestam o seu concurso 
ao grandioso ce rtame 

Continuação da lista dos senho· 
res expositores inscritos para o cer­
tame: 

Pelo Min isté rio das Coi6nlas 

Passou a exercer o cargo de chcíe da 
Repan içi.o dos Correios e Telégrafos das 
colónias, o sr. err ;;: ·~hc;ro M ~rio Monteiro 
de Macedo. 

No Ministéri· "• foi rece-
bida a comnnic1 . r motivo de 
o sr. tenen :e-n . .:._ 1-' c.!e Saúde 

e mais impostos, as construções urbanas, e 
que essa isenção seja feita para as constru­
ções que estão sendo executadas ou a exe­
cutar e que estejam concluídas até 31 de 
Dezembro de 193:>, a-fim-.de promo\'er tam-
bém o desenvoh'imento dessas construções 
na colónia, especialmente em Bissau, que se 
estâ em tudo desen\'Olvendo cxtraordinària­
mente. 

ANGOLA 

de Macau , R.ocha Santos, haver dei1ado o O Ministério das Colónias transmitiu 

mingos, 60, Pôrto; Sociedade de Perfuma- - O Conselho Superior da colónio. con .. gélia, em 19 15. 
rias cNall_y• , Lda, Campo Grande, JS9, Lis- tinuou, ontem, a ocupar-se do processo res- - foi mandado ou\'ir o Conselho Su-

Hotel da Batalha 

Por lapso deixamos de mencio­
nar no anúncio publicado no último 
número, que o !'lotei da Batalha 
possui telefone em todos os quartos, 
além duma cabine particular no pri· 
meiro andar. 

Estes e outros melhoramentos 
introduzidos no referido liotel tor­
nam-o recomendável a todos quantos 
visitem o Pôrto. 

Companhia Lusitana de f ósforos, Rua cargo de chtfe de gabinete do res1>ecti\·o ao go\'êrno de Angola as bases do método 
Silva Põrto, 285, Pôr to; Alvão & Compa- governador, por conveniência do sen•iço do empre~ado, pelo professor sr. Félix Herelle, 
nhia , Rua de Santa Catarina, 120, Põrto; seu cargo, fo i aquela comissão confiada ao da Umversidade de Yale, na extinção dos 
Araújo Sobrinho & Sucrs., Largo de S. Do- sr. tenente Filipe Costa. lgafanhotos, no México, em 1908, e na Ar· 

boa ; A. Salgado, Rua 31 de janeiro, 148-3.0 , peitante à concessão de terrenos no põno 
Põrto; Companhia Hor1ícola Agrícola Por- exterior .de M.acau e do projecto do decreto --~~~~ 
tuense, Lda, Rua Azevedo de Albuquer- que cria um lugar de nolário na Vila joão 
que, 5, Põrto; Luvaria Vicente{S. A. R. L.da), Belo, Moçambique, e regula o 1>rovimento 
T~ua 31 de (aneiro, 183, Pôrto; Corporação dos lugares de secretários dos tribunais .da 
.;\tercan lil Portuguesa, Lda, R.ua do Ate- Relação da Colónia e os exames de solic11a­
crim, 10·1.º, Lisboa ; Amadeu da Conceitão dores. 

~~~i', ~ô~~º~. ~~~~'::~~.e 2i~. ~~r~~~~:~ c~= marc; r~is~C?}~:,~~·o ~s~~~./oe~~d~ir;~~o ~; 
rninhos de Ferro de Benguela, Lobito, An- Lourenço Marques, s r. António da S1l\Ta; .º 
aola (em Lisboa- Largo do Quinlela, 3~1 .0); escrivão da comarca da Beira, sr. José Maria 
Herdeiros do Dr. josê Augu:Ho ferro, "far .. de Almeida foi transferido, a seu pedido, p~ra 
raíal do Monte do Trigo. Santo Antão de a de Lourenço Marques, e os sr. dr. Joaqu11n 
Cabo-Verde; ~\. Ribeiro de Almeida, L.da, Oomes Rascào, foi nomeado, mediante con­
S. Vicente de Cabo-Verde: Companhia dos curso, escrivão de direito da comarca da 
Tabacos de Cabo-Verde, Lda, S. Vicente Beira. 
de Cabo-Verde; Fábricas Jerónimo Pereira - Foram pelo respecfü•o jtíri classifica­
Campos, filhos, cAveiro>; Companhia Agrí· das as provas dos magistrados do Minis1é­
cola e fabril da Guiné; Assis & c.:a (Em- rio Piíblico das colóni3S que concorreram a 
prêsa das Aguas de Moura), Rua dos Sapa· juízes de direito, sendo dadas a classifica­
teiros, 26, Li~boa; Cornpagnie Cotonniére ção de c /\luito bom » a duas e a de «Bom • 
du Moçambique, Bruxelas; Dr. \Xl'1Jlí Ootz:, às restantes. 1 

Rua de S. Cãetano, 4, Lisboa; Companhia Pelo Conselho Suprerio judiciário das 
do Boror, Rua do Antnal, 54-2.º, Lisboa i Colónias foi feita a classificac;ão, tendo pri-
Companhia Colonial de Angoche, Lda, meiro em vista a nota do concurso. para 1 
Praça Duque da Terceira, 24·3.º , lisboa. todos a antigüidade de serviço, ficando das- Ouiné- lrmlls franciscanas, em Bula, com os educandos 
l===~=-=----~------'=~=--=---=-=-=-==--------=-= 
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Encerrou·se, Jj, ddinitinmenlt, o con· 
curao pua o silo comtmorati\·o do Aam­
r•mento ~acional dos Escottiros de Por· 
lURal. 

rara da~sillc1çio dos concorre.ntts, ni 
reímir a Comiu.\o Organi1.adora, s.t ndo con­
sol1dor rtfi!iSlar o facto de a êste con:ur-so 
ttr concorrido grande número de grupos 
dtsla cidade, pro\•fncia e Ilhas. 

Da Matleira foi recebida pela Comissão 
01g:ml1.1dor:1, umA c.ut:i., da qual transcre­
ve-mos ft pass:agem StRuinte: 

• Lavra 2r1ndt entusiasmo entre os cs­
rolelrot m:"hltirtnstt ptlo Ac2mpamento Na· 
clonal, stndo nris~o dtsc-10 mandar uma 
ddeaaçln, condlcna. ao Acampamento. 

T1niMm pC"lo f\cnte1ro Chde do >:úclto 
d' Lh bOJ, s.r. Rui O mes <!os Santos, foi 
tmlado a ~ta Comi <1<'. um o'kio no qual 
cornuni("J qul'" lJsboa t'St.i em~nt>.ada em 
en\'i.tr, ao Pôrto. un11 boa deltgaçio. 

Pua C'tS trabalhos de campo, no prthimo 
domingo, foi indica.Jo o grupo ·U, dt esco­
leir< ,., anuo 10 CJub 1-luütl Portuense. 

rs1t grupo, qut nos últimos tempos 
tem tido uma re21il:ar actividade, graças à 
transforma~lo porque passou, é um dos de 
maior rrecth10, dtdíc;tndo--se às modalidadts 
n:aulica e terrtstrt, dado o facto d:i sua 
t'lntuç~o !\O nttr:ano Club fluvial. 

Acresce, ainda, que o 41 é o íinico 
grupo qut ntsta cid:ide está extrctndo a 
sua ac1ivld:adt numa org:anl:iaçio desporth·a, 
exemplo ~•lt que ~ btm digo de ser imitado 
por 16'Ju H coltttivid:ades que ao de-spõrto 
se dedicam. 

Rtiiniu a comiss.lo organiZ3dOra do 
A<ampamtnto !-:acional da A. E. P., qut 
tomou conhecimtn10 dos trabalhos realiza­
dos. 1tndo os $eus dh'trsos compontnlts 
dado conl.tt das \irias incumbtncias com 
qut haviam fica:tlO na t'\ltima reúnião. 

floram j4 dtstinados trabalhos aos dh•er· 
sos ti:ntll05 t rt-solviclo ser apresentados, a 
esln comi1o&iio, 1>rC1jeclos de oulros traba-
1hos, re1fnt11mtnle escotistas, para o Acam­
pamtnto, 1uls como: entradas de c.1mpos, 
mesas, nstntos, resguardos, etc., etc. 

Mertctu attnção especial o íunciona· 
mento do Campo Permantnte, que se des­
tina à ptrmanencia de escotistas de di\·ersas 
Assodt(Ots e nacionalidldes, assim como a 
ampi .. tu. 

TamMm mtrtttou apreciação demorada 
a rtprtstntaçio das Ilhas e pro\;ncias ultra· 
marinas e a ttnd1 tspttial d~tin2d.a ao Es· 
coti.mo ColoniJI, 

RbOf\'tU·Je prolongar por mais uns dias, 
por ttrtrn sitio rtttbidos ptdidos ntSSe sen· 
tido, o praso para 1 apresentação do pro­
jecto do sNo comemorativo. 

0 11tr<is iu.suntos de interêsse foram Ira· 
tados, uuhn cçmo incumbidos de missões 
csptclals alguns tscoteiros·cheícs. 

A organiu.;Jo cl:a A. E. P., CUJO pri­
meiro grupo f1.1í fondJdO em 1911. em ,\la­
eau, pcfo cc. m:m1bntt Melo Mach1d!l, depois 
l.'t 1.scoltaro Oitít (1e:ra1 dhta Aisocia~ão 
t tt-u 1ctual membro dJ. Co1111~·ào Perm:i­
ntntt, tttt"nd~se. como nio pocra deixar 
de ser, nJo 1 l s º°'"~ 1 has como is Coló­
m11 pc·rrugut>t.a".õ. 

Assim. t~m-se uhentado ptla ma arti· 

·.U ltramar 

Aumenta o entusiasmo. entre os csc:otis­
tu dt>la cidaôt, ~lo A<ampom•nto '\1cio­
n:al, comtmorati\'O do :?J .0 1n1\·trúrio dos fs.. 
coteiros de Por111Ral, qut, no ano corrente, se 
rtaliza, nei.t• c1d1dt, no recin1oda Exposição. ·I ?\os grupos, a acti\ idade para o Acam· 

I pimento ji íoi iniciada e, en quan1ó os ,·elhos 
escoteiros ~e \'ão prôeurando ape1fdÇoar, os 
aspirantta cuidam das pro\'~S a 1>restar em· 
quanto 119 insc rlçôes, nos: dh'tr~as sedes, 
continuam abertas, para novos aspirante$. 

~~o=-ófKT.AL·DA-1 [XPO/iCT:\O·C OLQntA!Jl 

O QUE VAI SfR NA UPOSl~ÃO COlONIAl 

Para ilucidaç:to dos grupos que, nesta 
cid:1de, e:.:isten1 e porque, em todoi êles, a 
inserição tstá 1t'te1u par:. noves :1spirantes, 
damos tim:t n<ita das suu stdts e suas cara .. 
cttrls1kas: 

(jruros n.09 : IS (ntutro), sede na A. O. 
~I.. '"')°'é 1 aldo; 17. flritish Schoo!, Foz 
e.lo Douro: 4$ (ntutro), rua Alu1res Cabral 
305;. 41, anuo 10 Clu~e tlmia.1 rortutn~, 
r. Oub< fluml, ttl. 1(15$; Sl,ruadoMolh•, 

O Acampamento Nacional dos Escoteiros 
de Portugal foz; ;1 (Evan1ttlico), fgrt1a fa1ngêlica de 

LordC-lo; 5$, antxo :\ Ltgião do Bem, r. de 
S:i.nto llderonso; 70, la:rtta f\'3ntzt!lica, Praça 
do Coronel J•acheco; 71 (c.atólico), rua Dr. 

vid:idc 01 a:rn1>os, nas Ilhas do funchal, I que isso,"""' lllt.grla lme11sa ver, 110 nosso 
Morta, Ponta Delgada, Angra cio Hcroism~. Ac:ampamet1to, reprcse11tadas (1$ llOSsas pro­
S. Jorgt, etc"' e nu pro\•índas ultramarinas vl11clas ultrn111art11as, p11rcelas bem quer; .. 
os de Macau, Pangim, Praganá, D:unão, das do nosso ammlo Portugal. 

B3rbosa de Castro, 69; 100 (Evongélico), r. 
de Camões, 67Cl; N1lcleo do Põrto, rua de 
Ccdoftita, 9S... l .c; Comissão organizadora do 
AcamJ)amento N:acional, rua Cedofeita, 9S. 

Ao Campo Per1112nentt, que, ptla pri· 
mcir:a \'êl., se realiLll entre nó!, poderão ser 
pW1das informaçõe-s ao Escottiro-Cheíe do 
~1idto do Põrto, sr. dr • .\fonso ~bri:1 de 
\"asconcelos, R de ~doftita9S-J.0, ttl.610S. 

1 
C.Onrtrenciaram de no,o,comodfrcctor 

da Etposiçlo do11 dtl<g•dc» da Comi$Sio 
Oreaniz.adora do Acampsmento. 

Em \'irtudt dhtt encontro. dei-em inici~ 
ar-se em prtwa, os trtbalhos de adaptação e 
prtpar1(IO dos ttrrtnos para o Acampa· 
mento e Campo Ptrmanentt. 

Para a sede Ctnlrtl dos Escoteiros de 
Portugal, foram, J:t, tnvíados, tam~m pro­
jecto e rcgulamcntos destas du:as acth-ida· 
des escotist:i.s. 

Aos Sen~ores Expositores e ao Pública 

.Uorambique - Bttra - Ponte Cal• 

O sr. tenente lltnrique Oal\·ào. Direc­
tor-tk:nic:o da 1:·xpo~1(io, t1wiou au:, ~enbo­
rn fxpositorn a sq:umttcircularconcebida 
ntstt'!i 1êrmos: 

Salig1o. ttc. n1 lndia ; ~º''ª Lisboa, Ben· 
gutla, Cllingnar, ~ da Bindeiu, Luanda, 
ttc., em AnQ:t,b t Beiu., Lourtnço Marques, 
etc. , cm Mo(amblque. 

Do \llor da oc1h·fdade dêstes grupos 
fa la bem a coopera(ão elos Escoteiros de 
Portugal, 1111 Pl"irn cbs Amostras, em Luanda 
e tantas oulrllS. 

Aos ~1cottiros de :i.lé111-m3res, foi, pela 
Comis'io:\O Ors:ani1!ldora do Ac.amp1mento 
~acion.11, tm·1a<ll a ~e~uinte circular: 

cfs ... ~nhtlr : Pttsoas pouco habitua­
das a trabalh.t.r, t cem o \1cio de falarem de 
mais, tspalham, nlo >t ubt ~om que inten· 

e oulm 1 qut, lndtptnltmtnle da men- çio, qu• a t1po11çio C<lon1al. nio pOdtrá 
s:igtrn qut t-'0$ tm·/011 o escottlro Cht/1! do ~~ :~ª~fj~I~~~."ª rtaia •nunetada, htO e, 
Nucfto do Pdrto, a Comissllo Organizadora Como o boato pode induzir cm êrro os 
do Acampame11to Nacional i•tm até vds Senhoru Expo111toru, mais uma vtl'. ilt des-

para vos d/:tr: ~!~~6. '81: t:~~~\:HJ~r;~:~!~n ~:;111~~~%e~?~ª~ 
Jrmllos P.scotrlros de Atém-Mares: estorno co11cfuldos a tempo, por mais que 

O P~rto, co11ta co11vnsco a11cioso por rece- pese aos derrotíSIJ~. 
ber- vos como htJ,pedes amigos como lrmaos Os scuhorts :·:<1>o!titOrts que ainda não 

• I • d ', 11 começaram os trab:tlhos de\•tm iniciá-los 
quttfdos. As flOssas c11 as, •0ssas ser o, quanto antes l>Ob lt prt11tm1lidmlt de i11au-
a$Slm como vossa strd a 1ro.ssa mesa. E à guraçc1o scrd obser.'•ada e curnprid2s intle­
llotlt d volta da /01:ut1ra s1mb6lica, depois :c1 .. ·elmente a. 1h~po~1çôf-Uti{ulamentares que 
dt ju

1

111armc)s o cachimbo da paz, os nossos im~\em ao:. Senhore r1po,11ore:> a condu-
Aos /rmilos ts:oldros de Além-Murt:> cora~·lJts mais se U'lirllo ptlo amor ~tm ~ºe~~~~~~~~ho• em J de Junho, sob pen3 

- Tem o Pi'·rlo a honra de rf!D/izar a /roltrno, purcJ t v1W"o, como puras t J.·1vas e· ritt("Ss.irio d:ir, ptb primeira \tL em 
1.• expo&t,Jo Ci'IOflltJI t, durunlt elu, o sbo as chamas do nono /ttg~. Exposiçõt"', um t"nmplo Jt- ordem e pomaa-
Acampame11to Sadonat da nossa Associa- lrmaus: 0 p,1rto, ant~s. os ~·ossos lidade, pt'lo que te aptl.a par.s todM, no sen-

d 2 • . · . tJdo de concorrt1tm niol6ceimobnlbodas fc1o, '"mt11wratno o 1. a:musarto, e lrmtlos t ucoltlfOS do Contmtntt, cantam suu rtprtM"nt:ac;ott', mas i.a.mbt-m com o 
um Campo Ptrmanent,·. conrosco t em·/u11Mos suas saúdaç~es dt tquihbno e .a -.u1rd:sdc.- rcconhecicbs du 

Sena, para " P~rto, uma honra, mais paz t am r, dtsrjando-~os boa caça. suas organu.:.\Ô('$.• 

Angola-As 
pedras de D/o. 
go Cbo 110 /u ... 
gnr de Kola­
-Kola a úrca 
de 5 milha$ a 
montantt dt 

Matadi. 

1 

Carla;; dtpropa· 
ganda da Bxp<>· 
siçlJo mo11d1:do 
executar e lar 
J(ameutc 11/strl­
buldo por todo 
o Pais e Norh 
da cspauha ptla 
AS$OC1açao d'1$ 
Comtrc1a11tts do 

fa%~·o;g~~f':,:; 
uondmlco q u t 

1 conta, puuntt­
mtntt, alguns 
ctnttnarts de 

assoetados. 


